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I �raD�e 'r�mio· [Iok em lUDié.UM SONHO DESfHTO '[)j¡s'S'8 recentemenee 'o dr. Atlmei­
da Santos, ex�mti'n,istl'lO oos Assun­
ros �ntE!!lItepr¡t'onia�s:

-«Qua,ndo IO Povo aored¡ta-r em

que são os seus 'repm��lltatl1,t'ei
quem de1iin'e a �sHu�U'IKI con'StPru­
oiooaf do 'PaÍs e que esta, e noe­

n,buma outea. <$lerá ,respeoi�ada:
quando souber qu'e �n�otat>ivalS po­
de ltom8lr 'Sem IO Ini<soó de se ver

despojado delas; quando não tijver
dú'Jlidas s'obre o que é QU pode
Sel' seu, e o que é da ool,eoti""ida­
de; ,q'l1&n,do encon.tna'r 01() QIO'/e!M'O
e ,n,CIS ,�ribu,"a'i's eesoostss P'&r8 o

·seu tSI8ll:bimem,os de ,mlS'egurança;
quando souber em qUe Il!lIi vive,
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Após, se lO'u�ilrem as plrimei,ras
fSli,reO'es dos 'ba�dores da ,G.iN.R,
'O púbñco de Lo'u'lé pôde g'nita'r de
�II'eg'nia, ao, av,i,star a,s cores do seu

ol'ube 11 um oi'ol,i'sit& que p'eda'l'sva
liIs'o'lado do,s 'res,tan:tes. Na verda­
de" Á!lva'po Boamo's avançava à­
¡finente de todo's os outros 'e ,vtilpia
Il galOha,r a etapa 'na P,i'sta 'B'eX!ig:a
IPer,es. A,s, olass'iilii:oaçõe's da 5.'
etepa 'B:eja-ILoulé 'na di,stlânoia' de

144, krns, foram as 'se,9,uli'Oives:

1.° - Álv8'no Ramos ,(l.!ouL) 4.·16.02
2.° - Ma,"u�t SHva (Sport.) 4.16.44
3.· - ·Ifoennen.do 'V'i�i,ra (.sf.) rn.t,
4.· - José Ma'ntiIOls (Coet.) rn.t,

6.° - All.ex-8ndne Rua, (,Sel.) rn.t,

iNo passado dia 27 de Agost'o,
,LQu,lé Il1eOebeu 18 V1isi,ta do I Gnande
'flirémio Olok, que contou com a

oresença das equipaiS do Sp'orti'ng,
'Beniliica, OOiel<ima, C'()Iimbrõ'es - Mó_
mea, ,S!elooçã-o de Amadores e
LouletalOo.
é �l'JIdubfÍ!tável que o dc'ismo é

um 'eSp&ctáoLJiIQ popul�'rl E tal Q

provam 'Os factos, poés amantes
ou não do descorro das bticlicle­
,tas, as pessoas ecorrerarn em

messa às ,rua,s e à 'Pli'sta ,B,ex'iga,
,!'tenes pMa, receber 'Os «a'ses do
p'eooll». Nos 'rostos ao ,l'OII1go das
"'U8'S, era ootóni'a, a ,impaoi�nClÍa de
�dos pela cheqada das oiol'¡'sta's,
vendo-se n'OlS adeptos do Louleta­
no œmbém' um cellto, ,"'er-vO'sismo.
Mae, 'os lro'u'I'e1!alnos que Vlinham
s'obre a's biciol'etas nã'o se 'esque.
ceram do seu pilb>Noo 'e também
lhe qUis,eram dar um p'equeno pré­
'mio,' que na s'ua ,profiislSã'o s6 .po­
derna 'lieor a' de vencerem a etapa
qu'e t'e�mm'ava '00 'S'ua ,renna.

'

,fur voto .lMll!n�me (com uma

excepção) de uma, A�s�mblelÍlll
G6'ra'l que ,foi etaro rindíc,i'O' de to­

,t<t' desli'Meness,e. a que 'o pl'Ob'I'9ITla
fOi votado. roi decidido diossQlver
a (SoJa¡pium», soeiedede q!lre rona

.

C'OI'lstÍlt'uída pD'r �n'icia�iva des-tie
joma.1 e se p�o'P'u,",ha co,"s,�I'Ulir,
Ufl1'8 'pisolna pública, em Loulé.
.00 ,longo 1I'0'sãtl1io de dificuldades

,Í'IloOll1oebíveis, de ¡luta's ooslea'i,s,
Ide '8taQ'ues fl'ont,Í'Ís, absurdos 'e

tolD's, <jã nem va,1e a pena ¡f\a,la",.
O desgaste que 1& !Il'OlSIS& von(ade
IS'O'I'reu com $nta- 'in-compreensão
e oa+uifl:ia,s «Iva-<Ílos a &eseia'r, tarn­
bém, qu'e a «SoJ.a'!1ium» sej.a cltis­
solv'i'cM.

IFiioa, atS'S'im '9'8ltisfej'ta
-

ill vooltade
daqueles que, �,"capa�es de farer
B'lguma �1SI8' até pelo seu. próprio
futuro, não pooom aœita<r q'U'8
outros tenham a �(ou,sa-dita» de

querer contribuir parI! 'um p·rog'nes·
so que, p8,rec;a �6g,ioo, �dos de­
vel'iam desejer. Os !!lésc:ilO'S, 'map­
tos e dormentes quel'em forçosa­
mente fazer adormecer os '8Spí'nitos
dinllmicos 19 empreendectOl'8S e

por �ss'o não soei,tam a ,¡i",re W­
oia�i'va !!l'em a �b'end'ade da linte�¡'"
gêncita opiadora daqoeles -que !!lã'O
aœr:tam p�lSa'r pela cabeça alheia.
Derno.oos por v'B(lc:i'dos ao eon­

oorderrnos com 'Os que entendam

«já não ;valer e pena fazer a pis­
Continuação da 3." página

Quis'emo's ifaller 'algumas p'e,rg'un­
:ta's a ÁJlva'o IRamlO'S, 'e. romois en·

oon�rá�to a doo'c:alO's'ar 'um PO!UCO
anæ,es do almoço, 'onde 'imedia�a­
menit'e 's'e p'I'es,�ou a a�end'er�",o'S,
m'os,trando�se 'uma, pesls'oa muito'

Continua na 8,· página

unica alternativa
para os brancos

de Angola
PARTIR

Largos milhares de portugueses es­

tão abandonando essa portentosa Ango­
la porque a vida lá se tornou imponivel
para o homem branco.

A estes só resta, portanto, uma Alter:
riativa: alcançar qualquer meio de trans­

porte para abandonarem @quele inferno
de morte e destruição antes· que sejam
ainda mais duramente atingidos pela
guerra, pela fome e pela miséria que já
reina naquela ainda tão recentemente

,próspera terra africana.
Desde a destruição parcial de cida­

des, à pilhagem, mortes nas ruas c as­

sassinios monstruosos, a tudo isto' assis­
tiu o nosso conterraneo, prezado assi­
nante e amigo sr. José Coelho Guerreiro,
que acaba de regressar de Angola, onde
viveu durante cerca de 30 anos e onde

conseguiu prosperar graças à sua inteli­

gencia e á sua capacidade de trabalho.
Ferido no Quitexe aquando dos ata­

ques terroristas de 1961, o nosso con·

terrâneo de novo foi vítima. agora em

Luanda, dum novo estado de guerra
muito mais cruel e languinário.

,Por isso decidiu voltar à terra natal,
disposto a refazer a sua vida ap6s a per­
da quase total dos bens que tenazmen-

,
te juntou ao longo da sua vida de tra-

Qualf\teira oo:n�iniUa sendo a wr- balho e sacrificio,
'na da's '«bicha'S»: ,pa'na O ��i:te, 'pana

I
Tal como a maioria dos retornados

o :rol'naL. e

PlI,
'ra- 'os medioaman- de Angola, o nosso con,terrâneo deseja

t,as. Não deixa mI verœ-de de pa,I'S- ,trabalhar num ambiente de paz que
oer ,um ,ta'nt,o c-a,rioat'o que atá pa- Angola a tQdos agora recusa

,

,ra. oompra'r uma a'spi,�il1'a 's,eja pre- Seria desejável um movimento de
c,is-o tEl'n�ralr numa �(bicha»... 80lidariedade em torno d,os .bonl filhois

'E �oda.V'ia, a fa,lta ,d� uma, (.pel'o que à caslI do pai voltllm>.
men'o's) faol'máoia, é da,s ne0e5Slida- Tivemos a alegria de 'abraçar este

des que ma'is agud:amente ISle ·faz nosso amigo em Luanda; agora senti­

s'em'i'r . em QUS'Jttei'ra. :Nã,o 'P'8'rece mos tristeza �m abraçá-lo em Loulé por
Continua nil 2.el página sabermos como ficou destroçada a sua

vida - drama imenso de tantos milha­
res de portuguese. qUe tornaram grande
e poderoso um rico e portento�o pals:
Angola,

IndústriaRegionalização da

� IDn�mO DO lltarv! vai a[a�ar?Em 'pleno IUDcionam'ento a

Fábrica de Cerveja de Loulé
It 'est-a �a pergunta at�gus'llia'!l�! das}, às empresas nacionaliza­

que s'e pOe ago'ra 'illOS ilndU'Slll'l'BII'S
de 'hot�Ia'rÍla que t'rabalham '"'o Ail­
ga'rve ('e 'n ã'o 's6) '8 qU& 'entraram
em pâ'fltiOO fuce a um contraito co- D A L R�1!iVlO de �rabalho Q:�e se p,pet'en- r.o "ura '. amos
de 'impôr, .. pa'ra 'Scaba-r com o'
t'lI'rn'smo !!lO Alg'a'rv'e.

,Foi pS'ra di�er ,i's,t'o 19 mUlitas 'ou­

tra,s cors'as de l,nr�@rés'5,e g'era,1 que
a As'sociaçã'o dos l,",dus'1:'�i¡¡j'is Ho­
tel'eiro'S e S,i'ffilila'nes do A;lg'a'l''II'e
p'romoveu, em -Fa'r-o, 'uma oonTe'­
rên'oia d,e :imp'ren's'a ie durante 'a

duran,te 'él qual TOIi ,rev81la,do que
aquela as's'ooiaçã'O tem 869 Só-
'o�os, 'O que dá b'em uma ,ide:a da
dimen'são da ':tragédia que se' 18'11'1-
¡z¡iinha, dado qu'e a' orise do �'u'�ilsmo
é já, nes'te mornento', a!�9'o qUie Ise
sente e que VSJi s'6'r ag,ravatdo alinda
ma'isse se reima'r tem faller cump'ri'r
um 'OO'n�a.t'O de ,:tnabatlho qUie não
teve. o ac'o,ndo dos ,i¡ndusil:�ialits ape­
sar da,s pres'sõ'es' e c0'8cçõ'es de
toda a ordem a qu e foram 's'uge�OIS
n o Min'i,sté�ÍIQ do Trabalho 'e ou'Ja's
nebu'klsas litnrl1ençÕles se 'I'evelam
quando, na ,BaSe· H¡ da Pont8l�ita
de Alla'rgamenro de Ambito, lSe diz
«As tabelas salariais constan­

tes do Contrato Colectivo de
Trabalho já referido não são

aplicáveis aos estabelecimentos
hoteleiros do Estado (pousa-

Continua na 5 .. pág,

que é 'símbolo ,œ- pens,i$têndia, de
t,enaoidade, -de lrevelaçãc de a'lnen·
tico's "JI8'lOres de <I'oodl'o's' técnicos
qüe conceberam 0& mOlO�ram )8S'S8
comp'lexa lê dispenldiosíssiima en·

g'r'enagem que é lum�, fábtr,ioa que
é não 's6 modemtS's'ima, CD'mo œm­
bém é 'Sa,IUltar ,i�T1'pU'fsic)'nadora' de
um ,prognes'so Iregltonel que �odo's

Continua nil 4.& pàgina

A IlmpeM'1 - União C.rvej,ei're
PQrtug'u'esa, SARt escQ>lheu ,Loulé
p!i'f'a aqUli con'st,ruÍtr Urn'8 mod'6mís·
&ima f�btPica ,die cerveja qu� mui�o
OOn'ra 8 :iódús�ri8 p'o�uguesa -é é,
in-d<isollitivelmenil:e 'um teirl1emuO'ho
ola,iIfv,�nte da furça 'ins'up'e!rável
,da ,iOlioia�i",& 'Pnivada'. ,

De'sde q'ue em IprincíoptOIS :de
1974, IO s'r. -6ng.o'Sa'nro,s, cbeg'ou a

Loulé 'para, s6ZJinho, dar os ,primei­
ros pa:StSQs no, lS'enltitdo de oontS­

tliruÍlr a fábllioa de œrvera Imperial,
BIt. 80 ",nes'en�e momento em que
8 ,fâbnica, ;Impar¡a'i ,f'UIOOiOOI8 em

plen'o com ma'jos ,çie -200 emprega­
dOlI, va'i todo 'um' ttnaba'lho tknensll?

Ne ,Facúl'da de ,de Mediom!! cite
I.!i'sb'o'a, ccmC'l'u'Í:u há P'OUO!) II s'ua

formatura em medici'm:! :a 'n'0'5!sa
cOfllt'el'râne8 ,sr.' Df." O. Au'na Rodri­
gues R'amo's, ,tiNha- do 'n'os's'o pre·
zado amig-o 'e din'âm'ic'o, com�roien·
t'e da IOQS'S'a p'raça 'Slf. Alntón'io
Luí's Lag'inha dos Hamos, ,sóo;.o'­
-gerÉllnt>e da N'rma 'Mo,t'()Il'ux, Lda ..

A'lun'a e�empl'a,r d'es,de 'o's pri­
mei,ros 'an-os ,da ,ilOsirrução- primá­
�i'a, a IO,r.' Au'ra 'Leg'inha al,osnçou
t'odo's os 1. Os p'rémi'Ü's Bot!nib-uídus
p'el'a Câma'pa -de LO'Ullé a'os melho­
'r'es a,lunolS l'o'UlI:et'anos nas V&¡iP.s
etapa,s de ens'ino'.

,I'st'o 'revela nã,o '56 uma ,invulga'r
i'�te'¡'igênoia, como il:ambém ,uma

oap'ac'i,da'de de �raballho que é oa- ,

da v,ez 'men'os oomum -en,tre a Ju-
ventude estudantlH. /

Nós '¡'ouV'amos' aqueles que qu'&­
rem v'a'l'oni,za'r-s'e, ,traballh'8'ndo por­
que é ,de'ss'es que o paí's preci'sa
p'a'ra a's glnan des ,ta'r'efa,s do f'utu'rG.

'�o'r 'isso os nas'sos para hens à
i'ovem médi'C<I ,I'outh:�tan'a ('e:a ,seus

paiis) 'e, s'imultanoome'M''e, augura­
mos brHhant'e ,ca'rreilra p,rori's's'i()!naL

Helessidade Urgente duma
lapmálla' em IUBPtein

GR,U�O DE .TURI'S'TAS
---------

'

AMfR'ICANOS

,GASTOU EM ,LAlGOS

5 Mit CONTOS NUMA SEMAINA

Um gr;upo de 300 americanos
etSIteVe, no palS'sado mê,s, :hospe­
dado 00 H�ellag'D's, dur,81nte urn'a

semana', oom um ooollnattio de diá·
ria. de 20 dóla<res (oerca de

500$(0), 'o. que deu 'LIma fia�u,ra
de v8'J.or a'pl'O)(Iima,do !II 1 500 con­

ros,.
A �mpOilltãnoi8 oitada deV'61rã ser

Continuação nil 4." págin.

Um Daeta DDDuiar tPDuHe
a Iuapteípa I Ieleuisll
OUlran1e lalg'uns dias pel'maneoeu

Abertura
em Qua,�ra ,uma equipa' -de 'I'&- IpOlntagem ,da 'R":P, que � dækr esco ar e
cou is 'esta loc:a�ida'de 00 sGnudo
de obwr �m'agens pia'na ,um pro- A aber,tuna do n'Ovo 18'"0 escola",

g'rama !II, �M,"'smÍtt1ir brevemente. 'll'enifiioou'-s'e em 1 de Setembro e

O,isp-omos, 'por .enqoonto, de pou- a do ano 'lect,iv-o lSerá 'ne8II'izada em

OOIS elementos (!fllO .pr6xIDlo nú- 1 de Outubro, conf'orme determina
mero daremcs ma'Í$ ;por.meJllOlres), 'um de.c,ret'o·,I,ei ,otm:a'n's-do do ,Mi:­
m8'S podemos ,desde já adlallltt'a'r !fl'isté�io da ifduœçã,o te 'lnV'esttiga-
Q'ue '8 Irazã,o 'p'I'inoipllli ,da 'pres'6Ilça çã,o Oientifii;C3. •

em QU'llIrte<ira da ,1!e4eVli�ão é a ,Tam'bém o Oon'selho de MiMs­
(�ctescobenta» !fles�a �enna de tUm ,tnClS a'provou, 'hã -dias, a abo�içã'o
poeta p'Opu'lta<r de mél'Íit'O: tlif'ata-s'e dos exames de edmis'sã,o a,o 'en­

do pes'cador Ma,n'lJ'ei :Pe,r,cM'l, que sino ,superior 'e, lS,imu'¡t'a,n'eamen�,
em bneva .pubt�ioa'rã 'um '¡¡V'I'O e q'ue a lins,tituo1onalizaçã-o do SeI1VIiÇ'O
pos'slui g'enVint¡l'9 qUl8:I�dades de CI,,,,iClO (oom o ,qUill' IS'B pretende
p'oeta do 'po'V'o. �(p'l'OpOlnci;on'8'r 'aos ioven,s c,andi-
A equipa de'I'epor:tegitm peroor- d�tos ao ,'en's'ino lS,upel'¡OIr 'um con­

Or-eu, 19f1,�rettà",:tó, outna$ ,ZO'll'ItS do tacto, com 13' irea,lida.d:e s6clo·clJjJt\u­
AlglSirve, oolhandO' �mag9ml (\ue 11'&1 ,do IPa� � mQlt1ivá·los civ,ica­
Sleirã,o ern br.eve tnalnsmiftlid4\S pela m9lltte 'paina IS ,resolução dos g'na'n-
RT,P 'pSM ltiodo IO País. , -de's oprobo¡ema's nl8oi'OII1a'ilS»)).

Nota Quinzenal

Por um turismo mais duradoirodo ano

I.divo
V.AoI agora por todo IO Algarve um linusitado mov,imento de

tu�istas, 'este ano predominantemente falando CIt lingua
portuguesa (embora também s'e ouça, de quando em quando,
os idiomas de 'França, da Alemanha, etc.), que procuram œfen­
der-se da canícula que se iIlem ,feIto sentir nos último.s dias,
nesta Província.

D S mais dlvel'SOS meios de transf)o·rte têm aumentado ex-

tna'O,rdinariamente o ,tráfego ,rodoviário nas 'Princ'ip'ais ,es­

tréKIas algarv'ias (o que tem, infelizmente, aumentado o número
da acidentes de, yiação), com os 'inevitáveis engarrafamentos
nas zonas de maior movimento. Por outro lado, mqitas excur­
sões em autocarro ,têm criado problemas de aJo�nto, obri·
gando ffiuitas visitantes a improvisar acampamentos para pode­
rem dormir, aIgu� fazendo-o ao ar livre (quando OS mosqui­
tos deixam).

O S meses de Julho e Agosto œm sido, pois, de f,ranca ani·

.
mação �ra a 'indúsillria ,turística,' cuja 'precária existência

vinha '*IOdo. evktente, na Provincia algarvia. O sector hoteleiro,

(Continua nil -1 a página)

Quem pasa a. paueata.
em viatura. do ¡atado 1

Antes de 25 de Abnil de 19-74,
olam'8va�e COll1,tra '8 deso8irade
lJItIÍ�izaç,ão de 'via1iu,nas do ,Estado
em p-a'sS'e'at-a,s' e 'Out'r,OIS lServ,i!(OS
painticul8'�es. ta'is clamones e'ram

jus,tos, '!)'orqouant,o essas v,i'a'turas
devel'itam apenalS s'er 'usadas illlO

desempenho ,das ¡funções ,das p'es­
s'oS's que '8'S têm à l$U'8 lr.espon's!8·
bilid'ade', ,CQntudo, Inunca' foi' pos­
sível scab'a'r com tã,o "moral "'abi·
tU!8çã'c> de œJ'tlos ,f.un,oioo6�ios de
afguns tServ,iços .p'úbt�ioOS'.
Que vem,D'S, porém, agora, rl9'Ste
• Contin•• na 4.° página
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.. [orno [orri�ir al �eformatõel �o¡ �él
A evolução da técnica or­

top'édica e 'os seus métodos
mais modernos, permitem
confeccionar próteses cada
vez' mais perfeitas que tornam

possível resolver os casos

'de deformações dos pés, cuja
forma mais frequente é o pé
chato e que, sobretudo, nas

crianças, tem consequências'
particularmente graves, que
urge evitar.

Um Especialista observa-o
e presta-lhe todos os escla­
recimentos.

Faça a sua marcação de
consulta em QUARTEIRA, na
r:armácia da CASA DOS PES�
CADORES para o dia 25" de,
Setembro de manhã, ou em

LOULÉ, na Farmácia PINTO,
para o dia 25 de Setembro de

I tarde.

Farmácia em Quarteira

Sua esposa. duejando
evitàr qualquer falta' involun�
tária. por desconhecimênto de
moradas e ilegibilidade de as�

sinaturas de todas a. p�"oas"
que. de qualquer forma. com­
par.aharam í!a sua dor. uem:
tornar público o s,eu mais pc·
nhorado, agradecimento a

qu.ntos s� dignaram .com�

panhar o s�"doso extinto à
'"ua última morada.

'

Para todo•• o penhor da
'sua' gratidlJo.

' Ao

Sua família. il (im d� evi�
tBr qualquer falta involuntária.
por desconheciment() de mora�

das. vem por: este meio tornar

público o seu mais penhorado
agradecimentO' a todas as pes�
soas que se dignaram acompa�
nhar o saudoso extinto à sua

Última morada.

• Oontinuação da S.' pág. -.

razoável que uma ,I'o'cal,i,dade 'onde
moram cerca de 5000 peesoas
'(no Verão ess'e 'númer-o, 'e'I'eva·sle)
cont-e apenas c'Üm uma única rfar·
máoi'a,

Se alguém ne,ces's'i'Mlr urgent'e·
mente de ,um medicament'o, ,de·

op o;'s -dais 19,30 hOlra's, -Nllrá qu e

andar à p'roc'u,ra do ,farmacêut.ico,
que, 'COlmo' D,euls, 'nã'o po'de ,estaf,
'em ,t'odo 'o la,do, ..

S'eg,undo julgamos 'S'abe'r, 'o p'ro·
,pni'e:tário de' uma das ,oinco ,fa'r­
mác.fals 'eX'isteMe':l 'em' Loulé, Item
,fe¡�,o . dil�gênc'ia's n'o Isentlid'Ü de
'ins,talalr, 'em' Qua'r:tei,ra, ',uma tSlnmá·,
clia nova; porém, p'o'r Irazões que
des'oonhecemos - mas que pa­
'reoe 's·érem de ordem bu'roorá:tics
- :ta,1 nã,o l'o'i a'inda po'S'síl.'el ,oon-,
,onet,izaif.

>Entretanto, a populaçã,o' de
Qualr:t,e'ka ,e 'os �ilslitant'es des1ts 10-
,ca.Hdâ,de oQlm,i'riuam 'a, 'S'er -d:e1iioi�n­
�'ementJe; 'selrv,dos, pOlils qiJ-é luma,

'só ifiarmáoia, ,a f-urnoi'onil'r n-a's «h'o­
Iras n'Ü!rma,is ,de 'exp-edien1!e», ,está
mais que, p'rovadro nã'O 'ser lS'u;f'i­
oiem'e pa ra 'satisfs7!El'i' as n'eoes'S'i·
dades ,do's habr¡taiJ"lrt�s -de Qua'r-,
t'e;'ra,

Jogavam a «GaitinLa)
quando veio,
I autoridade

T
Agrodecimento

S A � I R

T I

f;rancisco de 'Sousa
leal, Júnior

Jogavam eles - eram uns
, ,00i,to matulões - ii «g'ali,tl;nha»,
en1!r.e o «ístdoro» e o {�Cailci­
nha», rrurna ,n'Oirte quente de
V'Brã,o ...
(A propósiro, ,iimporta lin­

fiormar que 'O «[oqo ,daga'i,t,i­
nha» é ma,i,s, uma novidade
púbJ¡i¡cla nesta época 'ba¡lm�a,r,
em Qua'ntai,na - coisa de mui­
to lesp¡¡rnltalr -Wlni'!ltais 'e lindíg'e-,
nas. poi,s nunca' ta,l, j-ogatJina
fora v,i'sflia com tanta cH'en-

. tel'a).
Ass.m. corno 1á se disse,

estavem eles iogando a «gali­
,tinha»... quando 8ipa'neceu à
aut'o'ni-dade (era o er, 'sa'rg'eill­
to da GNH) que,'s'eran'amente,
ordenou a'os pa-fotlioi-psntes:

....,.. Como este ,Jog'o,é -ilegal,
vernos 'lá a' :desalnma,r a fe,ilr<!' .. :,
Ouv'indo lislt'o, todos 'se que-

dararn 's'Henc'¡'o's'o's, como' sol
, dlzer-se, Mas ,logo, 'o dono.do
'{�n'eg6cilo»' Irecupero'u fôleg'o'
para responder:
-, -Entã,o os mandõ'es nun­

ca ,miali,s acá bam .com o de­
sem,p,rego e ,n6's não podernos
ga,n ha'r honira-dametllt'e o nos-
5'0,7....

" '
'

.No 'entanto, ¡lá tiY'erãrm: que,
'Iev,antalr poiso, Porém, ma,1 0."
s,r, lSalrgenlto da ,(IN,R voltou .

as costas (o�i's'e de a'u�,o,nids­
de), 'O mllgo�e ,remOinta a ban.
c'll :-,'e de noval 'piS oito '¡og'lI­
yam a '«ga¡itli,"h�», entn� 'c!
«I'siidolro» ,e 'o «Cal,oinh'S» ...

VIÉRANE'A'N:rE

Sem receita médica

Algu,.s medicamentos
podem causar

cegueira, e morte
Cinco med'icam'en,to;s·

-,

habitua'l­
mente 'uNI,iZ!a-d-ols, 'em .p'O'fot'uga{ 'pa-
1ra tratamento :de ·des8InranJo'5 'in­
testi,n8li,s (,di-arreis's) le oara ,cuia
aqu;'s'içã'o não é necessáréa 'repei:ra
médica sâo al,tamante p,r,�j-lj-diioiali's

,

à saúde e, quando t'omados �el'i1
doses elevada'�, podemsevar á êé.
'gue,j.ra ,e mesmo ,à rnoree." , "

.o av'i's'o fali" ,Iainçado. pelli Asso-
, claçâe 'P,ort'ugu-es-a para' a -Cafe'sa
do OOih'sumidOir, que enumera os

med(camentlos 'em qúestãó.: com­
postos à base de IClli'oqu'in,Ó'1. São
éles o ,E,ntero�V;ilof6,nmi,0 M,e�a.tór­
inri'Çl, C8Irbanrtren, Gol'i,fÓ';mi'p e En-
terolerna·.

"

INest'e lS'enoti-do, aquela Assoela­
çâo v'ai desenvolver 'es,f'orços paira
que a venda ao púbfico 'destes
medicamentos' sô p'OS'S'8 s'er ,efec­
tuada ,C'Otnt,ra a apeesentaçâo de
receita médic'a, a exemplo do. que
sucede na If'ira¡nça;, mI IlrtáHa, na

Ho'lianda, na J,ugolsláv'ia 'e, 'em m'LI'i­
It'os o'utros paí'ses (nos Estad,os
Unidos e no Japão asta 'dr-og,a fo'i
pU'r-8 e I$limpl'eSlffiiElfnte .banida).
Um estudo reoeote, embora- di­

rrig'ida. pnincipalmenflie, para 'os ef,ei- "

t'os sobre a's .críenças, cneg'ou 'às
conolusõ·es seguintes:, <�� aot;ual­
mente cento .qua ,estes' oompos·
(l,os ,(à bas'e de cHoquinol) 'pod,em
c:a'u,sa'r sé,rio's 'e ,i'rrevemsíveis dan'os
da. Is'i'stema ner.v,oso .. ,Ó'pæ'ico e a

n,ev'ri;te p'eri;fé'rica podem' ,ocorrer
mesmo quando 'sã,o usa-das ..

do's'&s
moderadal$ p'or mai's -de �rês, se·
manias».

Vende-se
Casa grande em Bo-

liquei!'1e.
.

,

Tratar com José Policar�
po-Tele£. 66250 � Boliqueime

, \" "

Assine
voz DE' LOUL.

Agrad�(imento
João de Deus Marim

C.osta
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Tribunal
d.

Júd'icial
Comarca de 'Loulé

• Oontin«ação da. 1.' pág.
. nou 'I paz; '8.bea ha,pmonoia, mutl1l8
oompr'6ensã,o, mas onde B'S pes­
soes s'e vill'll'm .forçadas a emude­
eer.

TOldo" fl6s .snrtimos probternas
qu. ,lI'e'C8'lœm9¡' .. no ,.1Mimo ma'is
pro�;dó do. 'no-s'so isúlico1l'soiente.
el_ro \4JU'8' J8tSta, ·'dtfVíergênoia tl'e

op'i'rí;¡õás_·�'8 nOita qUI!�'s::que exolu­

sliva;rf:l�1e !eh.llFe _,pé:ss�s de �d'ade
mui�.o :,.idHerenofada,.: ''Porque hã'
joveil'sli,q;æli·sœs.9 sonhadores qUe
julg�m qüe é,;:-:'po&Sív�1 'rezer um

mUIflPo nõvo..', qU'eímsnd-o 'O ve-

U�O,j i
'

';�.::., �

..

,

Sã'o ,utiOpies 6Jm' qi}e 'OS ma'is
, ,

. .
.

vellh:¡,s já; não ,aoreditam porque IS' , " ,

expeipíênóia 'da"v,idla jã lhes oo�¡. Se precisa de água na su. propriedade e��reva"pâra
nQU 'O muito daquilo q.ue hs jo- ANCISC'O MA-RTINSvens 156 l8oreditéllrã'o quando sMti- FR .

..' ..'

= =�/,id:a não 'Se' eonseroi VICENTES * Tôr Tel.f. 62096 LOULE'
Por outro lado, há ·t!amb6m

aquela coisa a que nos hsbltuã­
mos a cooma,r 'mvei,s e qu,e"é ne­

gado exectemeote por aquelea que
Louté. 26deJunho.de1975. a acumul·am 0'0 m:a<is profundo do

'S$! ··ãmag·o -e dos seus baixoa
Q JtJi:t de .I[).¡,peoit'o, 1." subs,t." ·.sen�imentos.

QU80œ. "sanha devestadora tem
causado esse 'inveJa torpé, ,-,iI, oina)) mes não ficamos oon<ri<ncl-

. O EsoJ1Ívão de ,D'�ll&it'o, raivosa, furlmbunaa 'fi} f'oo,esta, ,nfl}s, dos de que a '5'0Iução é à -:8r\lIre§1a.
te ao�rMlr dé ódios que há 'Iong'O'S pa'rcial a �déia's que ,já nã'e? con-

. (a). João do-Carmo 8�0 meses .se >{lomenta?
.

vencem' if1linguém'qu'e se.prese .de
Q'IJia,n't'Q ,t'enror eem causa,do já' wr"·bom seneo e, pa'ra quem a ho:

essa 'in'iqua, mordaz, vig'i�nt'�, �i- nestidáoo é iSlgo. 'que dev"e conti-

-,(ompa· rt.·CI·p,alaN·o/ p'ara ,-,ida, lin&idi-o's'lt e ,mfePn�·1 linvela' nua,r á's'ar lrespé-ilt'a'dá.
..

1 que 'em pesquillllr não cessa .um A q,de:ia da. consoração das I1s-
brev'a ins't'an1le ·.e q.ue .'a ·s'i. mesma Qina's oe ,�oU'1ft ag'¡'ut¡¡''OLI perl'tenas

F d
. �

a . CaAmara de' Lo' ule' impaoienw IS>& ,,<:leViora, Soe.·vê. que' de pes·sOas Inum �de.al comum de' ix
..
o. O.S.. ·p···.r.e(Os..

'.
00 roptuna alg·uém melhora'. Sem- fazer a'igo de �·tj¡t 'para :S' flQiS'sa· ,

.

-

pri& des.¡¡6rta �stá, 'nooca des- terra, ma's a 'reuníião do .,dia 29 .�'e ,.. ,

D-estmaâa
.

's <;.usteaor enoii'rg'os C!8nsa. Âg'osto ,�()Ii iO desboroar � ulTi SQ-

P o' ra Ie I· t'e'" e q u'e 1""10com a execuçã'o de rttabal·h-os de Sempre pronta '8 '.'taC'aJr
__ q<u&m, nho de t<):dQlS aqu'sles. que, com Ó. .'

.

-

..'

.

cons'erváçãOo 'perman'enltJe da·s re- q,uer (iI'we '¡'(rja: .. E deade "que mslfs: seu" 'di<nhÊÍljlr,o, t¡üiiooràm' {¡em'ons-
des II'Q.çI-ov;f&pias munw¡'p8'is, foil tenha., trar como' se�ia -pOs,�lv�f .fa,z:elr
concedlida à Câma'ra Munoipa'i de e p�M -esœmo'1ie'ar eSl&e' balÍ>�o obrã meri-tópia e d'8,g,rãnlde 'é!;lcanoe Nas ron<ts ;de 'reOOillls 'nãQ 'orga-
LO'Lrlé 'a compa'í:hoip,açã,ó de S'en:timenlt-o de linwra egudiz8-'8'9 's social.

' ,

. n,izaJda, o leite ndo oOoderá s'er

74.400$00. llita 'pa'M' coo'lllill'r de exp'loredores o,s "accion'is·ta,s qu'e oOfOis'egu¡ram. vendido .. a p'rego, superior a 6$00
h'omans dignos, ,trabalhadores '¡n- orranjar tempo. ,fi-vne (ou>ma :'fIO'Ít-e porditro "a'O ·c'onsumidor -,;.deter­
C!8'1lsáveiS, 'cu'ie œpiaoidade de :in- de vilirão) ,p'a'M '�est'<l'r p'res�nifes na .mina. Lima pomt1a,ria .hã dias. s'aída
te'H{Jên oia' '& treba,lho forjou e'oria- raun�ão' fa'ram tão poucos que· .11'0 Oiáni!o do,'Govemo. ,O leite pss­
ção da i&rt1p!resa;s que se 'desdo- bem p'oooremos flPaduzil!' por uma, ·t:e.u>ni.zado oom {'rês p.o:r oento .de
bram "''8 oPiação de oad� v'az ma'i's. cart'eza de que masmOo .1?<>uoo'S g!or-dura e d,o'leite oom'um mll'ntêm
p,o<St'ôs de �",aban1'(), de "oada v'ez ba'stavar'n palM dis·s,(j'lv·er a 's,oói.e-'. os,:ls'e\J'S ·.p,reços ,de ; 'vend¡¡"no's es-
m'a,:s INqüeza, de 'cs¡da".vez 'ma!is' dade.,

.
.

.tabal.eoimentos .'8 ,is'O .,domi-cIHo.
bem es·œ,r palra ,un' oÚrnero cada

"
� �sto '0 que' f.foç>U 'resól,,!�do. 1.g.u'à'I'm:e.nte: 'sé man1:êm 'os. preços

vez m'iiiS '9�evado de 'IlQlP!ug·U!esæ.
. R�s1'a ag'O!ra ',fuZ8ir a e's(:iritu,ra, ;.máxrm!O'S ,de venda--·8,Q públfço dOo

E 18 cada um de nós 'p'8ISm'll! e' ofioia{ da dt�OiluçãQ "e entrega" a felite 1�s'PeoiaL6 .'d-O ,.ul1lra�pasteuri­
per.gunta: 'GXp:lora'dos, PQlrquê? IPor cadá Um aqui,lo ,a qu'e cada ¡um Z!&d'e.
giSnna,fem 2.ooo$OO? li os que ga- pert'9nc'e: O, valor .d:as suas :aççÕes.'. ,IP·or óutllb 'lado, ,e '5�'U<ndo 8'.._çi­
nlTev�m 20.000$00 também eram" E'sta··s, 'Pelo :mooos, �ic:a'ram, seg.u- .

.ta,d<! ·,Porta¡ri!!" os ,pœços 'má�imos
explorado's? ràs, po¡s n&o .foram abran,gidas ",o·�airmazém.·do fabnicante· .. 'e na

Onde começa Ifj aoab'a, 'I�¡nal, .0' .,por quaiquer ,espéoie ,d� nac¡ioo'a-. venda a'o púbHco, por quilograma,
conceit,o de'.l8xp·�O!ração? '

Hzaçõ&s;
. <"

, do's :qooijos,,1:'ipo <I'flameng'(»> (na-
'�Ood'8 ,u>m& empresa pagl2l'r or-de- .R<8lSta-11O'S ainda uma cemém: é oi·on'al e..,esæ,ra,nge<i,rOo).'IH�i'lh,!l», ,com

nlados 'SupilPior,es às S'UlaS Ireo�i- qu'e haverá :oiv,ideñdOiS a dí-st'nibuilr, .,ma,is Ae,45 -¡l'Of oen;to. de g'ordwra,
NIS? p.oQ_e 'uma empl1&sa pagalr maIs. como oons'equência da acumulaçã·o no -oonNmmt'e e 'i'fha's adjaœn1:&s,
se <> preço ,daqui,I'Oo que ppo'duz de 'júros dós depósi1'os a piMza. sã'o lOS ,s,eglJli·ntes: 62$50 (no'.¡¡,rma-
est'iwr ooodi'Cfona-do à Iiv're oon- 'Portá-rlito tão c:edo qua,nto 'seja �m); 75$00 (venda a'o públ'icOo).
oonrênóia de,mélrœ,dó7 pos'slvel, lin,jofa,remos a .dev()}uç�o As y�ri'al!1t'es piara .0 a,rq'u'ipélago
e () Estado, 'pagandOo ,dOoS malis dó ,dinheiro ./a·às acd6:ni'stas 'em O'OS Açores são �de. 52$50 e 6�$OO .

.ba,ixos salários, l!1ã,o é 'e16 explora': troCa ;cJQ dtUlo p'rov's6.nio. que IIÍ MarH�ni�'s� Jiil'u�'lr:T\lení'e I()$ pre-
d·or? ca:da 'U'ffi'ro'f ·eM'i'egqe.. .... .' ços m6X.'imos.de"v,en:da' pa:1Ia o ¡fei-
No fundo, nada dis'to ñ'l1teres'S'� Depc»s av,isarelT)'os ",u;ando, 'eS1i- t:é -,�m pó

.

e, produto's ,di�tétlcos
porque .0, que limpGP!8' é ,f'Gmen- ver a pagani'eMo."

,
.

. derivado's dó lait9.
. .

ta'r a ,luta, .de dla·S6'i'S ... p'a'ra que
pa'Sos'e 18 haver um (mio·Oo 19 :omn'i-
potente explorador.

... Nã,o t�rrdo 'impO'mâ'lloj'8' 'ne­

n hU'ffi'8 que um p'ais se )a,rru [n'8, qU'8
. uma ,sociedade,se ,oecam p'onha,

,

.'F.

ANÚ'NOIO
l.' Publicaç8o.

. N.o dIa 2 do proxsno mês
00' Outubro, pelas 11 horas;
ho Tribunal Judicial desta co-

. mareá de Loulé, nos autos
de carts precatórie n.é 62/75
que CON'eI11 termos pela 1.'

secção, vinda da 1.' V'a'M Cí­
vel de Lisboa e extraída OOS
autos de execução de sen­

tença n." 7787/B, da 2." see-
, 'ção, em que Él exequente Dr.
José.Marta Dias de Albuquer­
que Sareiva e executados Má­
nuel Pereira .Júnior e .rnulher.
Sara Hocha'<Sá da Costa Pe-.
reira, residentes na Avenida
Columbeno Bordalo �nheiro,
n;O 77, rtc., ernLisboa. hão­
-de ser postos em praça pela
.1." vez, pa'ra serem arrerna­
tados ito maior lanço oferecl­
do, aclma dos velores . que
adiante se indicam, os :seguin­
tes prédio e direito, .penhora­
dos àqueles, executados e de
cujo prédio indioado em 1."
lugar é de·posit(lri-o judi,otal
João da Silva, casado, pro­
prietário, resIde-nte em Loulé:

1.° � Prédio mi'sto, no sí­
tio do' Barranco

.

do Velho,
ft�uesia de S'alir, do conce�

lho e. comarca � Loulé,. que
se compõe ,de morada de ca�
ses- com 14 comparttmentos
térreos e 1 compartimentos
na oaVe, destimidos a habita­
ção 6 três <iepe-ndências, .e
courela de barrooal, com 50-
bre-fro-s; dooomin'ado «Entron­
cament-o», descrito na C-on­
servát6ria do" Re-gi-sto .

Prediill
·de Loulé sob·o n.O 32894, a·

fis. 197 v.o do liVi B-83 e tns­
cnto na'matriz pre-diáJ urbana
sob o ..art." 'n.O 2104 e. na. rús­
tica sob o n.O 8884. V'ai à
praça pelo valor ,de 92 080$00;

2.0 - O direito e acção '8

metade de uma cerca de ter­
ra de semear, com sobreiros,
no sitio do Serro Alto, do Bar­
renco Velho, freguesia de .Sa­
Jir, do concelho e-comarca de
Loulé, denominado «Alquei­
ve», descrita nia Conservató­
r�a 'atrás referida sob o n.O

19726,'8 fls;.133 do Liv. B-50
e inscrita na matriz predial
rústica sob o art." ,n.O "8816.
Vai, à praça. pelo valor de
9640$00.

.

(a) Miguel Teixeira Ribeiro

VENDE�SE
Casa, grande.em Boliqu�ime

Tratar com JOS'é Policarpo -
o /

Telef. 66250 Boliqueime •.

VENDEM-SE-
n.O

'Rua de São D�mingos,
13 - LOULÉ

Gahinele de Plane'amento
da ; 'Begião d, Algarve

Anúncio
Faz-se público que se encontra aperto o concurso pú­

blico para adjudicação da empreitada «SANEAMENTO DAS

POVOAÇOES DE ,CONCEiÇÃO E CABANAS»; {tRED,E DE

ES'GOTOS E SISTEMA ELEVATóRIO - CONSTRUÇÃO
CIVfL».

A abertura das propostas reafizar-'se-á no G�binete do
Planeamento -da Reg'ião do Algarve, sito na Praça da liber­
dade em Faro, às 15 horas ;do dia 24 ,de Setembro de 1975,
terminando nessa mesma altura 'a prazo ,de à'presentação
das propostas.

O processo de concurso enéontra-se patente 'no Gabi­
nete do Planeamento da Região ,do Algarve e na Câmara

. Munici'pal de Tav'i'ra, todos -os ,dias úteis e nas horas de
expediente, podendo os tnteres'sad-os a'Ciquirir cópias dos
ej.&mentos patentes, na primeira daqulelas ,entidades, solici­
'tando-as com a antecedênda de 5 dias.

Base de licitação • 6281660$00

Gabinete 00 Planeamento da' Região ,do A1oarvQ, ·em 28'
de Agosto de 1975

o Di'fector,
RUI M. PAULA, Arqt.o

Um 'pals eslrogàdo

Terreno para (onstru�ão
.

vende�se terreno. para COnS�

trução ..
Projecto já aprovado para'

7 pilOI, na Nova ,Urbapização
Sul dê Loulé.

Excelentes condições de pa­

gamento.
Tratar pelo Teld ..62191

ou nesta Redacçio.

VENDEM-SE
- 2 Apartamentos c!,4 as�

soalhadas.
- 3 Apartamentos ,cl 3 as­

soalhadas (trazeiras . da
Taverna d'EI*Rei)
Prontos a entregar.'

Tratar: Anibal Sousa Baião
T.lef.65-467 -:- Rua Nóvà de
S. João * Quarteira.

/

PESQUISR DE �iUR
Se tiver água na sua propriedade esta ficará mais valo­

rizada. Pode (e'rtific.ar-se dessa possibílídade se 'CE)DSultar

FRANCISCO MARTINS'
consíderado presenteméate o melhor vé�or' de 'Portugal.
Através dum moderno- aparelho magnético ou simplesmente
por raio visual. assinala it passaqem da água a qualquer pro­
fundídade, possíbilitando a abertura de poços com .s�gurança
e�� ". '.

Tom� responsabilidade pela indicação dos furos ariesiaecs
\. i· .

•

Piscina de lnulé Sr. Autoínobilí'sta
-.¡.i.-.:'";

• OonliMuNlo cla 1,' pÁ#.:
.

Ali.he Il direcÇãó
.

d'ó seu

automóvel.'
. "','

, Atenção aoà gastol desne­
cessários dos pneus .

'Verifique no, Stand Avenid
da - Shell ..�. Loulé

' .

Gabinele "d,e Planeam,enlo
da Be,gião d�r Algarve

, ¡:"a'z-'s,e p(¡_I:lIl:ço�que se encontra aberto o çoncurso para

adjudicação da 'empreitada {(SANEAMENTODAS' POVOA-.
ÇOES DE CONCEiÇÃO E CABANAS». «SIS1f;MA ELE,VA-
TóRIO - EQUIPAMENTO I ELÉCTROMECAI\J'1é"o»: L .

A abertura das propostas realizar-'se-á no Gabi'nete do
Planeamento da Região ,do Aigarv,e, sito "ña Praça da Liber­
dade ,em' Faro, às 15 hOr'as do dia 24 de Setembro de 1975,
terminal1ido nessa 'qiwra o praz,o de âprEl'5entaç,�o :das pro­
po:s�a�.

O processo de concurso enoontra-S6 patente no Gabi­
nete do Plan·ean1'ento da Re£l'iãó db Aigarv.e 'e na .Câmara
Mu'ñicipal . de Tavira, todos os dias. �t�is, e nas horas de
expediente, podendo os interes's-ados adquirir- cópias ,dos
etementos patentes, na primeira daqüel'as entidades, solici-
tando-as com a antecedência de 5 dias.

'. "

Base -de licitação ,,' ." ., 709 981 $00

Gabinete ,do Planeamento, ,da Região do Aigarvoe, em 28
de Agosto de 1975

,

.

O Director,
RUI·'M. PAULA, Arqt.o

)
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- F-ábrica de -C�rv�ia
• Coriti?lltação da 1.� pág. oí,a,l-a<lmi",í>s,�ra�ívo, há um edi­

floio de um piso,
devemos louvar.

Estra nova fábrica é um exemplo-
Um terceiro grupo de ,edi'fíc;'os

eonstitui o conjunto dos serviçosdo que pode ·s·ignif.ioa,r a desc-en-
sooíe-s, besicemente um refeitó-

tfa�iZ'ação do país oo 'sent .do de !'io com cozinha e um posto rné­
evitar que as grandes cidades 'S'9 dico.
tornem cede vez ma'ro'res e que No que respeita 'à,s ,i,""sta'¡'ações
e 'p'rov�nci'a s-eja cada vez mais fabns, '0,0 pr,¡mepro corpo' consti­despovoada. tuído pelos Armazéns de rnatéoias.

S.e não fora o gO'lpe qoo'se mor-

t&t que tern s.do desfenido 'ins'i's -prirnas e de sobressalentes. sale
de �nergia, controle de qualidade

tente Et a,ereamemt'S contra. a ,in,i-
e gahinete técn.cos, sala de fahri­

ciatiiw privada (que há-de 'ser
co e ·f.i,lt'ração e adegai pr,oce'ssam-.

sempre a mola ímpuæ.onedora do
-se ,as' operações de obtenção da

proqreeso de qualquer Nação) já cerveja 'até à fase de enchimento
hoje ILo'ulé poderte contar com no No s'eg'lltndo corpo, ternos 'o en­
vas unidades qua proporcionarærn cbirnento das gar,rafa,s 'e barois e
bem Iremunera·dos postos � tira-

o .œspectívo armazém de produ­bf8,lllo.· to, comportando' 'o armazém de
Ma's 'o Hrme propós.to com que che-os e va2Jfo.s 'e de bf8,rrfs.

\!l'e, .pretende fazer p'B'ralrizar � vida O esquema tecnolóqico está
económ�a do país não tem pEH apoiado num s'¡'$�'ema racion'S'1 �i­
mÍlt'tdo o esboçar de qoe.sqoer mi near de trensforrnação. em que 'se
d·s,t'iws. pretende obter 'o produto �i>Olal nas

Faoe a uma censura que ouvi- melhores cond.çõe-, posslvels de
mos peora �v ao facto ,de' l8 Cler· � d d
veia. �(Ma,r¡na» 'estar s s.&r V'Elnd,rda que, i, 'S' 'e a p-reÇo's de cu's:to com-

pe,ti·t'ivo,s 'e, C011<sequen't'emoente,
em tLis-boa, o que r-epres'enrta'rura ,um

um 'e'squema <le produção alta-
da.spendioto d.e ,dimhairos nos ment.e 'raoi'on�l�zado. 'Oaí, a �mo­
tr-.nsporte-s, fOli·nos respondido gen'eidade da,s 'insrta'laçõ'e's oonst,i­
por pes's'oa respan'sável da ,Fábri· tuintes ,do conJun-t,o.-fabril.

\

ca ·Imp'erlal qu,e 'ÍSlS'O era "$11m [)¡ispõem-'s:e nestas Jim�talações
porque.!. �nquilnto 'fô:r l;,v-re de ag'ir, dos meios necessár;os à ohtençãoq'lla'lquer português d'eve ter 'O.di-- .do produto fina'" em que para
'f..i-to ·de oonsumiír, no 's,eu p'aís, t além ,dos cit'ados armazéns, da
cerYleja que mafS gostar. Seria umb sa,la de 'energ'ia, teremos a,s see­
arhst'ica 'imposliçã'o e uma a,rbi1lra'- çõ'es de obtençã'O ·de vapor, Il'r
lfli.dad-e impedilr qUe qua'iquer al comprimido, ,f,ri'O e .recuperação e
gelrl/li,o de;xa's'se de bebE}:r II ç,er t'ratamento ,de anfdnido ca'rbÓrri�co
veja «Sag·res», por :exemplo, (que da fermentação ,domoslo.·

'

pode continuar a ser a sua pretS" N8 'sala ,de fabricação de mo:sto
f,da) pelo facto de, 'erITí ,L'Oulé,�e "1

-

fe ,.'1 t'naçao, ,·unofonra uma s'ecçã'opmdu2Jtr a o_erv-eja «Ma,rm'a». de fab·nioo consti.wida PQr uma
IPefo mesmo moNvo qlla.lq-� j¡n's,ta'¡'açã'o .de origem a,lemã ,d<l's.I!sboeta terá o direi<to de bebe ma'is modennas (úo'ioa em P'ortu-

(Mar-ina» 'S'e fôr ,e's-sa a cerveja qUb ga'I-), tanque d'S água. quente, de-,
!llIa,¡s 'lhe ag,ra,de.

E pode fazê--IQ com o malior sem- -
Comi u"- na (,.a página

tido de 's,egura-nça, poi'S a, "'ts,ita
que firemos .'$ IHlstwfações da fá­
oniea deu�OIS a cel't'eza da' ma<n'ei�
fa �sorupulos:a COffi-O 'se prooes'sa
,toda uma oomp¡exa mecâln�ca em

que o factor hig'iene é a:Ig'o que
merece a maltS 'rigorosa a1�nçã'O.
r[)ersoe a selecçã'O daiS met&r;lIi's

prima's 'e ao- longo de ,todas a's 'fa­
ses rdulV process'o ,em que a' meli­
c-uloo'�d� de ope-�açõ'61S exige a

perioia de p'ess'osl a�t.a!ffiente tes­

pE!iOiahzado e qualif'ica'do '6 a pre­
c;são de máquios's da malis apu�
'ra,da técnica, wdo na Fábrica .!Im­
perilli'l se éonjuga pa,ra da·li sa<kem
produrtos de II'lta qua-l¡dade e-l!'O'm
'O máximo de g's'rantlia:s que a ",no­
dema t&on,ic.a 'P'Ode 'proporojona·r.

INSTAlAÇOES .fABRIS

Sã·o cClnrs,htuídas essenoia,lmente
um conjiJ'hto ,de ,dois oorpos ·de
ed�fk;ios fab,r¡,s p�;tncipa,i,s, capta­
çã'O de água 'e 'respectivo -depós'it,o
de a,dução, e 'uma �iI1'st,a'façã'O de
depliir-açã:o de águas 'res'idua'ts ,e

d'Omé-s�i-ca's. Comõ a.po'io comer-

Passeatas,
• Oonfinu.ação da l." pág.

rempo de ,s'aneamen,tos? Ma,ior
cuida,do na 'uti:fização de um pa­
t,nim6r¡;io que, :ao f;m ;e 8'0 -caoo,
é de tooos n6s? Naol As v�aturas
d'O E'sta.do conHnuram a ver-'se,
Q'O's__sãbados à ta,rde oe nos ·domin­
goo, drculando por e'isa's 'e'st,ra.da,s
1I'lga'rv;'&s. 's'obr.etudo n\!l'S zomls

Junto '80 mar ... 'e ·à custa <la,s alg'i­
be'¡ra's do oon·tnibllÍnt;el P,o'�tanto.
também aqui, 'nem S'6quer ·as mM­

ca's mud8lram.
1: qUle diz.er daquele eava4heilro

que, hã dia's, quando tiinha outros
me-iors ,de ,tran'sporte (,nra'oionafiz8-
dos). 's;e f.ez tb�an'sport1H- de-:táx-i
até à capital elgarV'ia, p�dindo à
chegada uma factura em nome d'e
um 'seI"V'iço públliç'o? Qund<> ,dei­
xa'remos -de paga:r as p:aissea·tas
destes ��sierv;dc.res do E'stsd'O»
(que '8�in�1 's6 >s'e 'S�rvem a S'i pró­
prto's) ?

,

A_RMAIZEN�� Trespassam-se
Na Rua L" de Dezembro (próximo do Merca_do)
Dirigir por escrito ao Apartado 18 ou telefone

62453 dêLoulé

Turismo mais duradoiro
.

� ........

• Oontinuado d& 1.· pág,
com re:evo para cafés, 'restaurantes e outros estabelee1mentos
tem, assim, obtido alguns benefícios económicos,. fundamen­
tais' 'para a sobrevivênoia nos tempos que se aviz.inham, Mas
será que, na realidade, a maior parte consegue sGbreviver? ..

A qUestão está em aberto, mas as pessoas mais atentas
" ,op:nam qu�. se não forem tomadas medidas de excepção,

, ao mvel g,overnamentat, dificilmente 'Poderão sobrev,iver grande
parte das empresas turisticas que :ainda laboram n<> Algarv·e
(u,!\as com s'ubsíd:os, outras 'Sm auto-gestão, etc.). Nesse
sentido, só uma acção eficaz dos 'Organismos competentes 'em
o�dem à divulgação, no estrangeIro, daa potencialidades q,*, o
Algarve oferece para o «turismG de inverno)), al,iando tal aetua­
ção à prã1!.C'a de preços 'convidativos para os tur'istà.s nacionais,
poderá fazer c'om que a 'indústria ,turistica (tão deoisiva fla eco­
nomia do Algarve) enfrente, com mais vigor, ca o�ise g'eral que
o sectoT atravess'a. Por um :turismo mais duradouro exig'em-se,
na verdade, �ontades fl,"es ·e acção urgentes e conoretas. Que
elas não faltem é quanto se espera.

�----------------------------------------------�

\

U. S. A.

Agrodecimento
CirUi.o de, ·Brito

Sua família. desejando
e.itar qualquer falta jnvolun�
-tária. por de.conhecimttnto de

�orada& It il4!gibiljdade de u�

sinatur*,. de todas as pUBoas
que. de qualquu forma. com­
parlilharam da sua dor. l1�m

tor_nar público o seU mais pe­
nhoi-ado agradecimento a

quantos s_e dignaram acom�

panhar o. saudoso extinto-à
sua última moradá.

Sem que iSl. signifique
falta de consideração para
com os re,ta.ntes amigos, não
podemol deixa, de .dirigir um,
agradecimento muito .sp.cial
aos numerosos leitores cie ·A
Voz de loulé. q.!le vivem ell'l

New Bedford e que tJveram a

gentileza de prestar a sua ho­
menagem ao saudoso extinto,
acompanhando-o à lua últi­
ma morada, onde .a presença
de tantos. portugueses e ame­

ricanos foi inequivoco teste­
munhõ da simpatia que dis­
frutava naquela região.

T
Agradeci'mento
'Armando Lázaro

dos Ramos

Sua famHia-vem por este meio
patentear o seu mais profundo
reconhecImento a todas as püa­
soas que se dignaram acompa­
nhar à derradeira morada o

aaudaso extinto ou que de

qualquer modo manifestaram

Io leu pesar pelo l\1tuoso acan�

tecim,mto. não o fazendo di­
réct;mente. como leria seu de�

seja. por desconhecimento de
moradas e- ilegibilidade de al�

sinaturas .

Cinema amador
no Algarve
T'erminou há ,dias, oomo estava

prog'ramado, -o ,V 'fiest'i,val do Oi­
nema Amador do, A;lg'alrv'&, orga­
nizado pel,o 'Gru,p;o J'uv'eflli,1 de Oi:­
n·em� 00 Boa E-sp'erança Atlé,tiioo
Clube P'o,rtlimonense.
,Foram a,!,ribu'fctas a's; segü;nt<es

ola's,sif,icaçõ'!>S: 1.°, ��P,oulo», de J.o­
sé Manue,1 ,L!ima; 2.°, <�Foz do Ca­
neiro», de Nuno Pere-ilra; 3.°, HEs­
crav·os da R'ia», de José Madeha.
,Foram também .di's�'rib-uíd'as 111-

guma's menções hom·IJIS'S's a outJro,s
aut'ores pa'rt+cip'atntes nes.te IFes,ti­
va,1 do Oinema Amado'r do Alg'a'r­
ve.

CICLISMO

A
.

presenço do Louletano
-

no

Gronde Prémio Clock
O I G,randoe IPlr&mi,o «Clok» ·foi

uma 'io'iciat'iva que veio na 'S'ltura

oportuna, poi,s 'o oiol';smo portu­
guês, sem <! clássica Volt'a a Por­
tugal, t'inna, por -IIiSS'im di'zer, hi­
bemado.

A¡.jnha·ram';--à p'&rt�da -para esra

prova 57 oic'I,;'s,ta's, 'em representa­
çâo do Spo:l't'ing, 'B,Ei;n,�i'08, l..'oul'eta­
no, Ooelirna, Coimbrões�M6nriœ e

Se+êcçâo de Arnedooes (que .ern
breve v'a'i par.tioipalr ma Vol,ta à
-Bulgárra). :Lamentavelmente, fa�ta­
ram es Il16p,res·entantes ,00 F. C. do
Porto ·e do Giná'sí,o de Tav'ira, eíu­
bes corn f,ort,ElIS tbradições oa mo­

daiJ¡jdad;a.
A equ.pa 'd'O Louletano 'roi .cons­

,Ntuíd� por Vitor C-abrita, Joaq,u'im
Oolaço. Alvano Ramos, Ca,s'imi·ro
Oabr�ta, AI,demi,ro N'llsoimento
(rtambém treinador), Albano ,Oo's­
ta, Manuel de SOUSlll 'e Se ...erino
MooOOs, O cHi1eOt'o'r da' equipa foi
J.ooqu;m Sli'rra ,Loure;ro.

«Clok» 'e .desfraudou o púbNoo que
paqou o seu bilhete para a's'sis-ti:r
a uma prova cornolets.
BREVE BALANÇO
Pode-se dizer que a presença

.do Louletano nesta prova foi me­
'rit6ria. Dada a fa'ita de preparaçâo
dos c-olistas, pouco mari,s 'se oo­
di'a 'esperar. )n<l¡vtdua'lm�n,�, o ei­
cH's,�a do Louletano m9'lho·r cla'sSli­
ftcedo no .hnal do Girande ,Plrém+o
C+ok fOIÍ Joaquérn Colaço, em 21.0
l:ug,a1r; por I6Clu;pa's, o clube ¡Ioule­
tano ,foi o 5.0 cla's's'iific:ado.

O vencedor da prova 'f'oi: Joa­
quim Ago'st'inho, do Sporting ..

'Oabe.a'�n·da dizer que 'o Louleta­
no teve o apoio ,da fábrric'a de cer- ,

veja «Marma», 'in'sta'iada iffo,s arre­

dor'es d& Loulé.

Turistas americanos
UM LOULETANO GANHA
A ETAPA FINDA EM LOUlé

• O.nfinuaç(Í() da l." pág .

aorescida de ma'i,s 180 c·6n¡t'o.s de
'

........ Fe+ enorme a '8,leg'ria dos lo:u- despesas ,ex;traordiná!l1ias, consu­

letsh,os adeptos d'O oiol'i:smio a'o midas aos TAP, ,dtpspe.n,deram ma,is

... tt'Orta'rem a en,trada, 'em fuga, n'a de 50Q cont'os em ,exoursões, ,fei­
nO'8's'a V,;,la, d'e um ,repres,en.tiante taiS 'em aut,oc.ar¡los de empræa's
do >L'Ouletano, que, deiX'Ou para algarv'ia'S, a vá,ri·os p;on.t:os da pro-

trás '05 AgolS,ünnos e os Mend:es, vÍ'noie.
. .',

pa,ra ,tlriunfalr na .etap'a que tiermlnou Além. dl'SSO, \) �o�éro,o de �­
�m Lou·lll. Alvaro -Ramos tol 'o I

g'os fO'1 extrra'o�dma'rla'ffi'ente a'm­

a.tJerta que ae'u essia 'sa,f¡j'sfaçã'O aos mado com a ptr��'ença destas 3

IQul,et'a1no,s qu'S, des,de T,enraz;inha centenas de ar�lePlc:anos, que ',?Qm­
'6 Va;Jé<ri'ó, Chocolateira, nã,o l'ính-am prarram os ma.iiS ·dN'ers,ós 6'111g'OS,

c'ohœoi-do 'o 'sabor ,da vit6ria- em compra,s ,es's'S's que f,oœm cailcu-Ia­

oor,r;,das de dclismo a nível na- d'as (s'egul)do o di,reotor do' tHo�1

oion'à.J.
- Lag'o's, sr. 'Fern-a!ndo Soa,res) em

val'or 'superi'OIr a 2500 oOlnt'Os.

A'ss:im, �stes -tu!1ista,s america­
nos 'em fé!rias no Algarrve 't,erã·o
de;·)<au'O em ,uag'os; numa seme'ha,
cerca de 5 mí'l contos.
Não �ica'rá mal' p'e'rgunt'8r: '

Será que o Algarv,e se.pode,dar
ao l-uxo -de men·ospreær. 'os. ,cha­
m,a-do's «(lurista's endinhekados»,
ql,J8Indo o. !'los's'o Paí,s ,Iuta:-oo'fn: tan­
ta f.a�ta d'e div.;,sas?' D,ev:er,emois
nós esc'orraçar aqueles que man­

têm -os oossos ooté<i,s em moy;i­
men:t'Q e 'a-dqu'¡¡'¡'Pém <;el1os a'rtig'os
ou,jo peso ;"'a eoonomia ,reg'io'nal li
mUtit,o ,importante?'IParece' (¡'ue te­
:rá de naver um g,randle 'S en.t,i do de.
equlilíbri'O e nroção .da's Ifes:p:o;n,sa­
bi¡I,;tdades, pa,ra que :nã,o In'o,s alrre­

pendamos ma,j;S-1a'rde das posições
ext'remas que,· neSlte capltu'lo•. 'sg'O­
'ra porvEl'n�ura, 'e 'irref,leCtii-dament'El,
venhamos �. toma'r. .' .

A lindúsrtlr.;a wrí's,t,ica é, mui,ro 'im­

¡;l'ortante pa'ra a v,ida de milhares
de a,lga1rV'i-os - J9 ess'e deverá 'ser

'0 fact-or deoi's,ivo a 'I'evar �m cç¡n­
,ta qua'nt-o ao, cam;nhõ que tere­

mo,s -de .escolher. '_

«BRONCA» NA PISTA

BEXIGA PERES

Oepois da ·etapa da manhã, QI8-
nna ¡iindividua'i e collectivament'e
pelo L:ou-I,etano, ,rea Lz'o·u-'s,e, oa

ta,rde de 27 de Ag'osto, na -p'is>ta
B'eX'iga Pieres, a s'egunda 'etapa do
dia, c'orrida flO 's,i'stema d.e perse­
guiçã'O ,iodi ...¡duaL Tudo oarreu

b'em 'Mé qüe uma oriança, ao at'ra­

WSS'B'r. a ptS,tá, pr'ovocou 'tl'm aoi�
dente, de que foi vít'ima 'o oiol,ista
leon'in-o ¡Manuel da Sri·lva, que ,tev'e
de 'S'er :trantsporta,do 'a'o hospita,1
de L-ouill. ,G-erou-iS'e 'eMã,o ,ooorme

oonfusã'O, pO'�s 'O c;oHsrta J'oaqUMn
AgosVinho, muit'O. ,prritado, 'reou­

s-ou-se a p(l!rtrcipa,r nra prova, por
flão na'wr'em -ocmdiçõ'eS: de 'S'egu­
rança (o púbr�ic'O que acorreu li
pis,ta .Bex'iga Peres foq 'fIea'lmen,1:'e
mU;1;'O, o qll'& )œmonrstra o entu­

's'ia'smo que 'ex,istte qruanto a ,es'ta
moda,N,d'a-de desportiv·a). Als'Slim, ·OS

Iresponsáveis pela corrida ttiwram
qU'e �'O'u'fa'r a pro,va, 'o Q'ue ,ti:rou
a·lguma bel'eza ti eSrte P,ré'ffilto

Gabinete de PI�neameDto
da Begião �ó Algarve

ANONCIO
Faz-se :público que 'se encontra' aberto o concurso pú­

blico para adjudicação da empreitada_«CONDUTA INTER­

CEPTdRA DOS ES'GOTOS DE LAGOA».

A aberWra .das propostas r:ea¡'¡zar-'se-á no G'abinete. do
PI'ane'amento�da R:egiã6 do Algarve, ,sito na Praça ,da Liber­
dade em Faro, às 15 horas ,do ,di'a 30 de S'etembro ,de 1975, .

-

terminando ne'ssa me'sma altl!ra o prazo de apresentação das

propostas. -

O processo ,de 'concurs'o encontra-s-e pate�te nq Gabi­

n'ete do Planeamento da Região do Algarve e .na Câmara

Municipal de tagoa, todos os dias útei's e nas horas'. ,de
expediente, podendo os interessados adquirir cópias dos

elementos patentes, na primeira daque'l,as 'enti,dades, ,solici-

tando-as ,com 'a antecedência de 5 dias. ,

Base de licil:ação . Z 434670$00
',-.. .

Gabinete do Planeamento da R�g.¡iío do Algarve, ,em·28
de Agosto ,de 1975

O Pi,rector,

RUI M. ,PAULA, Arqt."
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Portugal livre
Uóí. �esto'� -�e �Dn8Sti�a�e

SURD-OS
Casa Sonotone

',Receb-emo's "do sr, Ant6ri,j:o ¡Loo'l,
de Lou'lé, urna certa que, devido
"à sua ,·sx,ten'sã'o, não erensoreve­
'mos' na íntegra. NQ entanto, pro­
eU'Miremos 's'intetiz¡a'r 'O conteúdo
dá oal'ta que nos ;foi �nv:Í'ada por
aquele ,",OISSO ,I·eiror.

.

Queixa�'s:e 'O sr, AJl¡tón'io Loo'l de
, que 'O pâo é vendido em Loulé, e

-especi'a'lmeMe eos 'sábados, «corn

desmedida demora» ecrescentao­
do que; 'num dest-e� dÍia's, esteve
«3 horas à espera que esse <I,fme­
¡ado pão (lhe) fosse rfolPnooido».
é ,logo perg uota: «est<IJrá �s'to cer-
to?» .; ,

.

Ma'is '<Hz éS1�' ·1·eÍltOr que, sendo
a's 'er'n,pne5lél's tie pani¡fljœçã,o' man­
tid<l's pelo POVQ, têm estes o de­
ver de não $azer perder tempo aos

cons'umidQres, e'specialmen'1le �'i
don<ts de oaisla «'que 'Se vêm a$li'-

· re,s 'pa'm' 'dlll'r -de CQmer a-OIS $i,lho's
e pa·ra preparoi,r a,s Irefeições pa,ra
os ma,ridos que ,têm horários de

·

·Jt1rabaihe)"-e· cump,nim. f de novo

pergunta: (�es,ta'rá li'sto OerN)?»
. O nos's'o· leilt'oir ,tem ¡razã,o, ma's

nã,o 'n'os' podamios' ,esq'uecar q'ue
· e�'s '''démora,s (ooorre.ram em

·

Ago'st'o, mês Cem qUie <I popul'açã,c
qua's's dupl'iéo,u ¡h'o Alga'rife./
,A<:ontle� a�nda qüe é ilffiP'os-s'i,­

Ii,el a,dmi,tir uma 'emprega'da em

'Ag'ostlo'e déspedHa 'em Setembro.
T<lmbém este Jettor protesta por

«8 emp:regada da ps-da,ria, depoÍlS

',Reoenlt'emeMe 'o'sr. -Con'stant'ill'o
de S:o:usa M8i�pns·· ,"at'u'ra,1 de S.
,Bnls' -de; A:lport'el � Ire:s'iden,te em
Alhos Vedro-s, ,deslpc'O'u-\S'e a ,Lou­
<lá et, nes-tia Vlil'a, 'achou la rm¡rortâll­
oia. de 2.079$50 e a'moda um li'squeiL
ro Rower 'e 'uma esferográfica -Par­
ker, 'objeo-tos que não sã,o dema'is

. a' qualquer p'sssoa --- -em especial
,o'd,ilnlJeiro. '

Poi's, apesar' di,s,so, 'o 'S'f. Con's­
ta'l1t�n'o -t'Omou a honesta at'iotude
de lE!ntr,eg'a,r,. no Pos,to da ,p. S, P.
de tQulé, os valores a'chiadOlS, os

. qualis serã'o JeM'regu'es a quem
pr'ovar' 'per'llen,ce:r-'Ihes.
iFolgam'O's em 'saher que, no

- egoís·tieo mundo em que viiy;El!m-os,
oont1in uem eX!is�indo pessoas palm
qu'em o respei10 p'ela pFOpniedade
alheila é algo qu·e merece ',resp'eito
a-i-nda.

.

Um gesto qu'e merece: 'ser en:a,I­
teoldo.

do lfumecimento do pão, p&ger no
di'nooino que 'recebe, seja papel 'ou
moedas. conspurcado, la cheirar
a peixe e outras parcerias, que de
mooc, a1gum denota l!!'s's'ei'O le ss­

gurança para a s,aúde dos consu­

midores»,
if<ermÍ>ll<l o nosso corresponden­

te por pedir ma'is oonsideraçâo
petos cons-um¡dores '6 fiaz 'um ape­
io «para 'que os senhores geren­
tes das empresas de panitfiioaçã,o
meditem nestas anomalÍias, 16 se

convençam que é o povo qué pa­
ga e 'I1ã,o os monopo¡'¡'s-t'a'S que
querem 'Impor a -SU<l von,tade».

,A estia œrta nós fazemce ape­
O'8'S um oornenténo: :1la,lvez não
seja Idifíoi,1 corn boa vontade evi­
ta,r <I v,enda atlmS18da do pão.:. se­
rá uma que'stão de melhor cO'OIr­

d�naçã,o dos 'Serv.iços. Mas, q-ue
di2ier da 'I1ooess'idade de ma'is um

emp,reg'a,do só pa'm' -reoeber o di­
nheilro da,s ven,da,s !Cl:o pã'6? Pode­

. -rã-c a:s emp'resa's 'S'U portalr ,tia I en­

cSlrg'O .neste momen,t'o? Ta,lvez al­
g'um ,dos <�senhores g'6Irentles»
queira ,resp'ooder a asta linNm'oga-
ção... i

S6 vet)1'os 'uma S'ol'uç® palra es­
te p;l'obl'eme: apel'alr 'palm o b'Om
's'en'II'O ,de quem vende 'o pão e pe­
di'r-Ihte que 'fave as mãQs com fire­
quên<:ia.-

Continuação da 1." pág.

a ooberto ,de. 'surpresa,s ,fmprevrsí­
yeWs; quando OOM<llr com 'a -sa,lva­
gua'rda de urn MFA unlildb 'e yigli­
lante ires'erva e g<l,ran't'ia mo,ra,1 -de
qu'e �s 'I'eis más se Irevogam rna'S,
a,té ,serem. ;r�vog-ada's, 'se oump'rem;
quando acred;irt8ir em que 'o IG,o­
venn,o q.ue lhes 'impõe s'aorifícios
é o mesmo qu'e toma iB'S medlidas
in'eoessárià,s à promoçãQ do s'eu

bem-'est'alr e da s'ua fielioidade;
quando, vi'r que pode &!¡oolhter os
seu,s che�es '9 �,iwemen�e O'S orit�i­
car; quando "justas i'eis Iref�lrm'a do­
ras p.rec'ed'enem as Irefo'rma-s; q'uen­
do '0 -pa'nt'ido qué 1e4�geu 'e pelo
quail VO�()lU a-s'sumir a,s lrespons'abi­
lridade;s <:onrespon,deJ1.1'els à s'ua ,re­

pres'entatj_v,idade; quando *udo li-SSQ
1100lltecer ...»

,
- ,E nós oondu'imos, paraf,ra­

s-eando Al.mefd'a San'tQ'S, «qua-Ado
,t'u,do �:s's:o a<:O'l1'tec&r». " Port'uga I
&erá então -um' País I�i,we & oom'o-
orátfoo.

.

� turilmo DO Illarve vai a(a�ar 1

NÃO

Coruir.ueçêo da 1.a página

das nem àquelas em que tenha
havido intervenção ou assistên­
cia do Estado, nos termos do
Decreto-Lei n.? 660/74 de '25
de' Novembrp ou por qualquer
outra forma.
As referidas tabelas não sõo

igualmente aplicáveis às em­

presas de hctelaria e similares
que seja pertença de cutras em

relação às quais se verifique
qualquer das situações de�critas
no número anterior, ou estas

detenham naquelas uma posi­
ção_ maioritária do capital sc­

cial.� e na Base V, ainda eon­

cretiza com maior objectividade
as suas intenções, dizendo o se­

guinte: - «A intervenção ou

assistencia do Estado em qual­
quer das empresas abrangidas
pelas disposições do referido
Contrato Colectivo de Trabalho,
por motivo de dificuldades fi­
nancQiras ou econ6micas, ainda
que'tempomrias, determinará a

redução automática das retri­

buições aos níveis mínimos em

vigor à data da publicação da
presente portaria».

aira 'ist'o qua( 'Slimple'smente dli­
zer que, <I

.

p�ovoca!r-'se a talêlnoi'a
dIE! malis �mplr�s'llS de tu'r,i'smo, 00-
tars 'Serã'o wmad�,s pel,o Els1ado' 'e

os empregados p-a-s's8'rã,0 a aurfenir
salá'ni,os aindamais baixos·do que
já h:oJe gan'h<lm. .

S6 .rI'o Algal�ve- o Elstado naoio-,
nalhlrou ('ou tem s'Ob conttrole)
cerea de 60 unidades hoteleiira,s ,e

isto 'Sltgnli�ica' qu'e, 'enq-u'anro 'um
empregado do Hot'eIID, Fii'lipa, po'r
exemplo, g'anha 8,000$00, um ou­
tro empregado, ,da mesma aat'ego­
Ini'a, g'anha no Hotel Q'ualrt�inals'ol,
4,000$00,

Q;oorerá li'sto di,zar que 'os pa.-
1!rões do .o. Fij'i'i'p-a �stão exploran­
do Os 's'eu,s ,empregados paga,ndo
8.000$00 enqualnto 'O ,Estado (polr
ser 'Estado) nã·o exp'I'ora 'O'S s'eus

empreg'sdos pagan'dio 4.000$OO?
Serã,o 'já es,tes 'os p'fIimetiros e

evidentes ISltn,tomas da nova -s'O­

c;ledade (�mais 'jlJiS,ta» que 's'e p�e­
ten<le oonst,rllir em Portugal?

Será que <lpen!as 'este eX!emplo

(que Ijá é ,rea'!) não bastará palra
fazer ab'nk 'O'S ol:hinhols aqueles qua
se têm deixado emb!a:lar pelo «can.

to das oS'ereias»? .

-Não será fácil perceber (já) que
todos ganha'rã,o menos se todos
rorem ,f'ulnai'Oná'ni'os púbãoos?

E-é exactarrænts palra tenter ·evi­
tar esta lSituaçã,o é que os di'nig'en­
tes da Assoeíeção -dos I'ntdu'st'ni-a'is
Hoteleko's do Algalrv'e estão aler­
tando 'O País que é 'i'1J1'ei'ramentie
irnposslvel a- lindú'st'nia hO:t'eI6li'ra
suportær o enorme acréscano de
encarqo que o novo contrate de
t,raba'iho ,impõe, parece que com
o prcpÓ'Slit,o de fomenter 'indli'rec­
tarnenre situações doe críse -sooi;aI,'
onde ela,s -nã'O existern e que sâo
extrememente n'eila'sta,s para '8' -R'e­
vOIlução.

iNa sua. expoSlição à '¡mp,pensa,
os dilrrigentes d<c A 'I H S A, chama.
fla'm a <lrençã'o para o ,faCIto de ,o

s,eu oon�r81t'0 ter 's'ido -dli'scU'vido
por p'es's'o<ls -do Minlilsténi:o do �ra·
ba,lha 'qu'e [Iã,o lent,end-em 'da a,oti­
�idade h'Oot'el'ei,ra, enquant,o que o's

autênt'ioos p!ro'�i's'slioQlnali,s nlunca, fo­
ram 'chama,dos a oOlab'OIralr na 15'0"

¡,uçã'o de p'rcblema's tã'o compl'e­
xO's oomo sã'o 'Os do 's'ec�O'r tu­
'rí'srico. - \

.

... ,E -d'etiX8'ram no ar as s'egulin­
tes IÍ'I1.tenrogaçõ,es:
- Será que -s'pmen-te 'as cúpulas

's'inóiiOai,s têm capacidade ,e �do­
O'e�dade para oo·labonar?
- Será que SQmente a's cúpulas

sindicais têm téon+oo:s qua'liifiiœ­
do's?
- Será que o's emp'nesámios da

IndúS1'nia HOrt'e,I'ei'ra sã,o Irea,lm�linte
s'eres ,oospresívei,s, que nã'o p'o­
derã'o ,oo'labo'r,ar na Irevo'l,uçã-o de­
mocrávica?
- Será que O'S ,Indus-t'ni<lli,s Ho­

tele;tros trabaIhando 100 a 120 ho­
!'as por sem<l'na 'Sã'O menos '1lraba­
lhi8dores que 'os 'in-s,ori-to's no's 'slin­
dicatOIS trab<llhando 46 e menos

hora's?
- POlrque s'Om-cs tàai,tamente

¡gll'orados?
- Os ln d'u·g.tlnila'is Ho,tleleims do

Algarv,e 'e t·odos 'os pequem'o,s e

médi'os empresánios do· Algalrve,
g:orsta'n;am de. 'Obter uma re'sp'o,sta.
- S�rá que nã'o somos povo?
- ,Será que n ã,o ,fazemos nada

de útjli pana a oomu-n-idade?
-

.
No antenior lreglime, o's po­

d�r<J's'Os cap'ittl'I'i'stas :tenlt'alram oi­
Hndralr�n-c,s 'eoonomlicamen�e, hoje.
é ó -próp"¡o Estado � 8'19 uma's
p'eSS'080s que 'se ç!-izem (<<'raba,lh'll­
dores» ti {(p'rog,res's'ist-a-s», qu,e an­

dam Itentando d�strUli'r 'o po'uoo
qu·e se I�ealluz¡a, com uma polí'1lic:a
que nã'o oon-s,egulimos 'eMen,der.
- Será que 'os. p'equeno's 'e mé­

d�os empresá'niios .do A'lgar'v'e' p.o­
dem 'e'star Sali's$eit,os com a· s!i�
tuaçã,o em qu-e se lenoon�li8m 7
- Quando, aonde ti como po­

demolS s'er 'O'uVlido's 7
*

A;s no'va's t18hel'8iS sa!'alria,iis a'bra-
g:em não só 'Os hoté'i's ,oomo tam­
bém !!Is pensões, I�es:taunantes e

cafés . .por tis'SQ é g'era,1 a ap're'en­
são de quamos �S1ã'o, 'i'iga,do's a

'est,e s'actor. ,E estão mali,s 'aplreen­
slivo'S ainda p:o'�que ca,da vez há
men'o's tunÍlStas e '!'lada '9'& laz pa'ra
QS cativ'a'r.

An'l'es p'el'o conrt-rá:nio'.
Os' IndulStniai's :de Hotel!a'ni� do

Alg<l;¡'ve estã,o C'onsoilent'es de Q'u:e
não podem pag:a:r '()IS n'ovo:s 's<l,lá­
l1i'os 'e por 'is'so ,estã,o dli'sp'o'SIt"O'S a

¡Ir até à,s últimas con's'equênoia's. '

E Inós 's'upomo's que, 'S'e ta,1
aoonteoer, 'o E'S1ado lrec'eberá nu­
ma bs'ndeja de pratar, 'a's u'l1lida-des
hote1161Í'ras a'inda rnã,o Inaoi'ona,lüa-
das.

.

Será es's'e o 'Ob-jecltlivo?

Das 9 às 10

Das Il às 12
Das 15 às 16

Das 17 às 19 Rest'aurante-Gafé no sítio
de Betunes (a 2 km ,de Lou'lé)
junto à Estrada Loulé-S, Brá's.
T,em e'splanada e Cave e am­

plo parque para automóv'eis.
Tratar 'com Diniz Rodrigues

dos Tomilhos - Telef. 62153
- P. P. - Betunes - LOULÉ

OOVE BEMl

Dia, 30 de Slttembro · 3.a. feirQ Restauran'te

«Tomilhos»'

Procure-nos a fim de fazer um exame e uma demonstr�ção que é gratuita
cem os mais belos aparelhos do Munde. 'Oculos só de encostar á cabeça sem fiO!!
nem --pipetas, uma maravilha de audição. LARINGES ELECTRONICAS para
QS operados à léiringe. Vendemos pilhas de todas as voltagens. Prestamos Slsis­

têncía técnica a todos ,os aparelhos que s�jam ou aão veBdidol por nós de qual-
. quer casa 'ou marcas. -Proc"rem-nGls afim de os fazermos felizes nas seguintes
Localidades:

LAGOS
PORTIMÃO
LOULÉ
FARO

\
Farmácia SILVA
Farmácia CENTRAL

FarmAcia CHAGAS
FARMAcIA BATISTA,-

Com II vossa visita ficaremos muito agradecídCls em:

LISBOA - Poço do Borratém, 33 S/L - T�lef. 868352

PORTO - Praça da Batalha, 92-1.° - Tel�f. 02-315602

VENDE-SE OU ARRENDA-SE

'Noticias pessoais'
PARTIDAS E CHE,GADAS

A passer fé¡ni,as no ,A,lga'rve ,en- '\
con tra -'s e 'en�'ne nós 'o nosso con­

t-er,râ:n-eo ,é estimado esstnante em

S. Mamede de Infesta 'S'r. j'o'Sé de
Sousa, que ste fez acompenhar de

.

sua esposa 'sor.' D. Adelaide .da
Siiva Net-o, sea f,;,lha 'sir.' D. Eugé­
nüa Neto Rodrigues e ma'nido ·S".

Man-uel 'I'náoio, -de sua ,",e1'9 's'r.¡ D.
I-Ieldegairda Mamia e ma,r,i,do er,
Víctor Jes'us Teixeira 'e 'de sua

bisneta menin'a Salomé Rodrigues
Teixeira.
_: Acompanhado de sua esposa a sr.a
D. Maria Olávia Morgado e filhinha
Paula' Cristina, deslocou-se a Londres
em gozo de férias ° nOiSO prc zado

amigo e dedicado assinante sr. [osé
Gomes Romeira Morgado. gerente da
Agência de Faro do Banco do Alen­
tejo,

- A matar saudades da terra na­
tal, encontru'se cm Loulé com sua

esposa, sr." D. Antónia Correia Dias
felicio. o nosso prezado assim"nte e

conlerraneo sr. António Correia Feli·
cio, que ha cercó1 de 10 anos fixou
residência lia Austrália,

.

-Tivemos ° prazer de cumprimen­
-tar Desta r�dacçãQ o nosso prezado
cOfltcrrsneo e dedic<ldo as,isante sr.

JOSé Pinheiro Guerffiro, que ha mais
de 20 a'nos fixou residencia na Argen­
tina e que v�io m-atar saudades da
terra natal. acompanhado de lua es·

posa'sr.a D. Maria da Conceição d' Al-
meida Guerreiro.

.

'FALEOIM8N'TOS

Com a, ,idade de 62 anos, fa'le­
ceu na pa'ss'ado dia :8 -de Ag'ost'o <I

no's'sa ,contenrâ-n-e'a 'e dedi,cad'a as­

's:inant,e s'r.· ,D. Ma'ri'a J'o's'é .de -B'nit,o
Oavlaco, prof-es's,ora p,pin;'á'nia, que,
de i�o-u v,túVOlO sir. ,I::u ís IRran oi,sco
'Ta,ren'ta, gualrda ,Iivr-c;ys, aposentado.
A Isaudo'sa lextiinta ,era ,Na do lS,r.

Luís M'anue·1 -Ga'rapln,J:¡-a Sa'nTO'S ,B,ri:
.to 'e da sor.' .o. Ma,�ia -de· 'Fátima
"Ca,rap'inha .s-an�os Bni,to.
- Em oa,sa· de sua Ir'es:idê"c'i,a,

,falee.eu no pas'sado ,dia 23 de
Agosto IS n'o'ssa c'onte,nrânlea 'Sir.'
D. Ma,ri'a Olimp'ia Galroia ,da Franoa
Leal, que contava 55 an-os de 'i,da­
de e que exerceu a profissão de
telefonista durante mais de 35
anos, com larga ,permanencia em

Loulé. .

A s'8'udos'a leX!!1inta era"i,rmã da
s'r." O. IM,alri!a ,de Sant'ana 'Gafc'ia
da ,Firãmoa Le'al Simõl6s, casada
oom 'o 'n-o's'so dedic'ado '8rs's'inante
's;r. Or. 'An�ó,",i,o Simõ,es, p!rofes­
'SOIres do ,Liceu de Nova Oei'ra-s;
da s·r." .o., Catoe'lin-a .Gtaroi'a ,da ,Firam-
ca ILea'l aa's'a·da 'com iO 's;r. ,Manuel
Rod':ig�'es tOebo,I'a, Ires:ident'es em

-

.y'i,l-amoura e ,do 's'r. Joaq-u'im Ga'r­
oia ,da ,Firalnoa 'Lea'l, ,cas'atdo com a

sr.' D. Jul'iana V'asque's da ,Fir-an<:'a
Leal, Ireslidentes em Loulé. oOeix'ou
11 Is,obrin ho's.

_

- ,Em casa de 'sua 're's;óênci'a,
no ,sítioo de Va'ie LUliz N'et_Q_ (Sal'ir),
ra·Ileoeu no uas'sado di'a 9 de Ago's_
t'o', 'o sir. Jos'é Borás·que ,contav,a 79
ano,s de lidade e ,deix'ou viúva a·

s'r.' .o. Ma'nia do R-oisá�i'o.
ü 'sa'ud-o'so extint,o era pa,i do

11'0SS'0 -d:e,dioado <I's'sin'ante nos

U.S,A. s,r., Manuel Cavaco Brás,
c,asado com a sr.' D. Malnia Antó­
!l'ia; do ,s-r. Antón'io üavaoo :Brás,
ca'sado 'com <I 'sir.' O. Suz,e'te Brás
e Ires:ident'es em U,S.-A. ,e ,da -sr."

.o. ,Ma,pi'a ,da üonceiçã'o :Blrá's, c'a­

sada com 'o sr. IM'anue,1 G'onçalves
Ca'rdo's-o, Ir,e'sidentes em Loulé e

-avô da' menin'a .I's·aura. Antóni'a
,B,rás, ,do's menlinos ,G:ilb'ert'o Ma­
In-uel oBlrás 'e Má!ri'o Manuel B'rá,s
(U.S.A.,), dos s'rs. V'itl8l B!rás 'e

Afbelnt'o Oardos,o -Brá's ie das, meni­
nas CoI'audia -S,rás e 'E+izabete ·Brá,s
(U.S.A.) .

- Oom a 'idade "de 64 anos,
fal'eoeu mo Hospiital de IFa'�o, no

pa's'sado dia 29 de Ago'st'o -o 'S!r.'
.o. :Ma'ri'a Augu'sl'a IMal�ins Eu'séb¡iO,
'natura,l de Sa,H'r Ie Vliúva, -do sr. M'a­
nue!1 Doura,do Euséblio ,e muit,o <:'0-

nhecida p'e,los 's'e'us dote's de b'on­
dade e b'en-emelrênoi'a,
A s'8'u,do'sa extinta er.a mã'e do

n'os'so prezado a's-s'inante e' amigo
's,r. Manuel Oou,rado Maln!ins de
Sousa ,Eusébi'o, 'Are's'iden�e da Jun­
ta de IFiregu'e'sia de Sal,ir 'e do,s 's'rs.

\losé MalnulVl Dourado Eusébli'o,
'r-eslident'e 'em -Fam Antónlio José
Dourado ·Euséb¡,o � da IÚ.' .o. Ma­
nuela Mart-ins D-oulra,do' Eusébio,
're'slidente 'em 'Lisboa.
.o 'seu funleral fOli indesmentív'el

Jte'stemunho da simpatia que di's­

put-a va, em to,da a rregu'e"s:i!B de
Sa'l,ir.
As famHials ,en'luradas ·ende'reça­

mos Isent'idas c'ondo,lênoi'a's,
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de VENDEM-SE Carrinho de bebé

Vende"-se
'ogo numa eiraOctogenário vítima

acidente mortal

NtO CI'ube de G'olfe de Wlamoora
'rea'¡'¡zou-s,e, na ,"'ai�e .de 26 .08
Ago's,tO', 'um ,�eci,ta'i de p'ianoo, 'exe­
c·urtado p'or J'eremy ,s,rown te que
�o,i, pmee'nc,hid9 oO'm obra's de Cho·
p,in.

O, '��e�ido 'reoi,tal foi 'orgao'izado
pela ,Oomun'i·dade do V'a'le ,d<> ,Lo­
bo, 'e a ifav'o'r da 19'reia An9,I,icane
de S. V,ic'snte. ./

No ,sít'i'e de Monte do Poço
(a'nredoores de S'a'I'ir), ¡fo,i ,extti'ntto
pelas bemb91k,o·s v'oluntá,ri,os de
Lou,lé, aJudados pO'r .t>raba'ihado'res,
um foco de ,incêndi'o qu'e <s'a havia
man'ifeSitado numa 'eka.

Os p'nejuízos ¡fio,ram de po'uca
monta.

Apartamentos c/i assoalha­
das

Urbanização Sul (Cadouço)
Loulé
Tratar com Filipe Marum

Murta - Loulé.

Em estado novo.

N esta redacção ae i�form.,CO'ntava 84 anO's 'e 's·r. ·Fra,noisoe
de Sousa ,!.Jea,1 Junior, ,res:identt,e
em V.a+e Telhei'ro, que no d+a, 26
de JulhO' ,foi' vít'ima ·de um atlro­

p'elamen,to por moto,rizada, qu'e Iloe
cau¡¡O'u a mo,rte. A vít'ima a'inda
foi ,tonansportl'ada ao hO'splita,1 de
Loulé, onde chegou já 'sem vi.da.
-o ,extt:n�o deix,ou v'iuva a 'sr.' OO.

Ma·ria T'sre'sa 'e 'era pa'i .das 'S,r." D.
Francisca de Sousia Leal (Leulé),
D., Neemi'B Redrigues ·Leal (ca·sada
com o 's'r. :GermanO' ,Leal Famnajota,
de ,Leulé), .0. Gem.rudes R'ed,rigu'es
Lea,1 (vi'úva ,do· 'S'r. J.eaqu'im S'i·
mões, de 'Leulé), oo. Ma,ria Lea,1
R3nda (ca's'ada oem 'o 'sr. J·asé d'e
Sousa -S'o'aN,i'sta, de 'Loulé) e do's
srs. Francis'co de SOUSIS ,L:sal, <:le

Recital de piano
em Vilamoure,

Trespassa-se
Cr,uz da A's'Sumada, e ·F,enn.ande

R,odrigues ,!.Jeal, .de V'a,le· �elheiro.
E ,deixeu �ambém 'os 'S'egu;'n.t-es ne­

,t'os: Or.' Maria Leal AlhO', s'rs.

A'ristides te'al A'lhe, J'ooquim .Si­
mó·es ,!.Jeal, ,L:uc;l8ne Lea,1 (Gruz da

Ãssumada) e 'G'i'lb-erto L!eal ,8'ea­
Nista (Aust,ráJ.ia) ·e men,ina 'Els'ita
!.Jelal Stimó'es
Aes f.ami,I'¡.a'r-es ·do 'S'r. Fra'hcisoe

de Seus'B ,Lea,1 Junio'r 'ap·res'enta­
mo,s 'as ,nOS'SiB'S oondol�noia's.

Estabelecimento adaptAvel
a qualquer ramo de negócio.
na antiga sede dos Bombeiros
Municipais de Loulé.

N esta redacção se infor�
ma ou o Telef. 62106:

Fóbrica Imperial
• Continuaçãó da 4· pág.

concsdor ii permutador o&no�rg6:hco­
de-celor,
-A secção de mtraçã.o· de eerve­

ja é oonstituido por 'um fi-lt,1'9 de
places por I8djuv&ntte diat,om6ceo.

N'es'te sector existe uma cen­
trai de �av8gem e -de&infecçã'o.

Na adega ex.stem 16 cu))a.s de
fermenil:sçã,o O' .Q1J'a'l'IÓa de eer.... ja
fifHada, 'e qUl1t're p'equenafl cubae
pa·ra oulwra de ·Ievedura.

O enchirnenro é çonst!ftufdo por
uma .Iionha formada poor !J'ma de­

s'emgrad'edors, ,lavadora :de grades,
tavadora de-ga-rrafa.s, eoohedora e

cap's Ll'la dora, pa'steurizador, ,rO'tula·
doras e 'eng'radadora.
Oport¡¡.namente serâc !ffi'cmtados

O' despaletézador 9 pa'f�i�a-d�,r. 'a's·
eirn como o encl'llimento de b;trr,is,

- con'stitt'uido por 'uma; }avador.a, en­
chedora 'e pesteurizador.

As .ceptaçôes e siostema de e<fu­
çâo ,de ág·uas têm uma capaoida­
de horária de 150 ,m3/hOfli.
A esraçâo de depura_çãO' .des

ág·uss tr&SIiod·ua'¡s têm 'uma capaci·
da,o-. oo�pespondente a 50.000
cqlliv8,lentes/haboittaoMe.

.

"

" As $n$œlações e, OOI'I'$eqtl';OO;e-
mente, O'S e-diificios fabf1i.s, esttãO'
¡mplan:tado's ,d� modo • -d� �
na silt';'ifação à,s· extensoes ,futtú·
ras até à obtenção '(j\J«'lla produ­
çfi.o. aonu<&1 de 120 milhÕ'e$ . .0. �­
t·I'()I8,

PROCESSO DE fABRICO

O processo de ,fab-nico a aeguir
é por obtenção 'Qo mosto 's produ­
zir por tra,"�formaçõ9S ,enllimátjl..
cas na.t'ura,is dos ami,dos ·da,s ma­

.t&f.ias p'rima's utioftiza·das, .. o qua'l é
fermen�ado 1Il18, .,deg·s 'él' paft,�r de
leveduras espeelticas lSeleooione­
das.

7. ',0 'alva'rA 'pa,ra' a-· con-struçãe
d • $ t a ,fAb-nioa de �r.vejatS foi
concedldo par ,d&spacllo m"ll'i'st-e·
r.;i111 ,de 26 de Abril'de 1973, q'ue
&utOiÑzou a junçã'e' numa. 'úrlica
da,s duas autGrizsções cono&àida-s
por despaChos 'ffiin'ister.ia�s de 13
de Novembro de 1972 lB JQsé Nu­
n'es Rod�igues e Ref�iplás - -I-fl­
dúsotr¡as Reun�das R'efrigoe;rantes e

.Plásticos, SARL,.em In'o'ms de 'uma

Sociedade 8 oonstit'lJoir.
O P'PO}ec<to da �IIlWlI.açãO' foi

. aprovadOi pela D'if'ecção�ra:l .dos
ServiÇ'Os -¡'ndlÍs�Aa'¡s por despecho
de 19.7.74.-

P,resen-t'emeM'e, • �MP&RIAL.
- Uniá,o Cerve.feira Port ug1J'9S.8 ,

.SARL, tem reg;'Sto&doas a 'S811 favor
a ma-rca MARINA para uti+ização
em cervoejas.
A as's.fstênoia téooicá (desde a

eíaboraçâo do p-ro}ecte ·de cene­

truçâo 8,té 'ao controle de quaoHda­
de do poroduto acabado) é-nos
prestado pela Heiiflek'en Toecl\'n,i'sch
Behser B. V. de Ro�erGam.

8. MAnRIAS-PRIMAS
E OUTR.pS 'CONSUMOS

'Para 18 p,rodução de 30 milhões
de ,¡i�rO's an'ua'i's prevê-se OIS con­

sUJTÍ'GS de maté,rn.as-pr¡m&s .. pn)·
dutos aubs'fd'i'ánio·s a Hguhr ,i'ndi­
olidos:
Não 's'e prevêm dif,iouldades de

aprov,i,s'ionamenro, salvo 'no ono
áa In.dústr,ia tNaoi'on'al de Maltagem
não poder fornecêr ma·itt'es por ca­
r6noUl de cevada dísNca de orti­
gem �nt&ma.

9. ORoGANIZAÇAO COMERCiAL

A) Conoelhos de Lisboa, Oei·
ras, Cascais oe parte de loures -
óiost,njbU'içã,o di'recta ode c�e<ja e

ra-f'l'ig'eratntás por pes'soal .da �M­
PERIAL (34 :equipas de 3 ,efo&men·
tos) que a's'Segurlllrã,o a di'st,ribui­
ção atrav&s ·,da cobel'tlJra 'Sa-marla·1
de 10.000 poñto's .d� �enda, e�ts·
t'antes .n'a área. ,o IIIbasttecimen.t-o
das equip:as de ,di'n�ibuição é' fei­
t,o .n,o IllOS'so 'E.nt.rep·osto de Selnu
I'ria de Azóia.
'B) Algarve - odi'St'nibuiçãe di­

recta de cerveja '8 Ire1í�igeronl\'ec •
efect'us'r pela Emp�esa através de
8 !8'1uipas de 3 eJoementos que
as'Segurarão a cobel"tu,ra de todO's
os p ontos de ven da ,e�is-tentl8s
(3.000 IIIp�o�imad'8menlte). se.gun­
do O' s¡s:t-ema de v�siil:a bi-sema'nat

lC) 'Reste do Pais - .oi.st'nibuiçã'e
II lef'ecwa'r at'ravé,s ,de ,uma Ir&d-e de
A9en�s dis·tlI'ibu,itdGres exolusivO'S
de cerv'e'ja 'e Irefnigera,ntes 'Sem
área's de 'acçã,o va'niAv,eis, mas
nunOil ,nfenio'res a 4 concelhos.

_,_
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Corn confiança e segurança, deposite o seu

dinheiro e ajude o progresso do país.
A Caixa Geral de Depósitos assim como toda a banca nacionalizada

está, de facto, ao serviço do trabalhador português.
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I Prémio «Clok» Â revolução
de Abril

A ¡j¡ndú�nia cervere,,'a fo� '�ooen­
telffi�n<te naoionaf!i2!ada e, é ,eVliden­
ille que Bi Ifábniba �mpe�ia¡l, de Lou'lé,
também 'FOIi 'i¡ncluída '¡ya,� pas's'a,r a

'ser ,expl'O'rada pelo .8stadD.
,I,",ioia·�men,te as lfl'aoi'O'na'�Í2!éIções

enam feiita,s a p'retex·t'O de acaba'r
oom os monop6'I'i'os ma's." a OOIiisa
lI'B'i dœcendD e já cheg'ou a: ,ti¡nw-
ra:ria's, 'et·c.. Recentemente iniciou a sua publi·CUini·osamenil'e, nO' caso dia <dm- cação em Lisboa o Jornal .A Luta•.
pfeni�I», 'o's aooi'onli'srtas nem ,ti-ve- Como o seu próprio nome indica.
Iram ,œmp'o de começalr a <�expf?- o novo diário é um símbolo de resis­
!fan) '()IS s'eUis. '��p.regadós, pOPs tência e de luta contra as forças opreso
m:a� a fábPi:ca 'I,"'IOI'OU a ,sua -Labo- I soros que querem silenciar quantos nes.
",açaD ,('e a'lnda antes de esta'nem te país pretendam pen,sar segundo o

O?nCI�I,�a,s .

as obr:as da co'n'stru- seu próprio cérebro.
'

ça·o olv:,l) .

Já O' Estado <�a.rrumo�». £ seu director o vigoroso, incor.
os, a1?;0I'omSil'a's, a·lguns dOIS .qua'ia ruptível e probo jornalista Raul Rego,
arte '5�'0 �mplregad'Ols ·da .fábrloa.: o homem coerente com as suas ideias

Temia s'l·do esta uma das ,�zO'es e possuidor de inqu.ebrantável vontade
porque 'o sir

.. 8ng.o IBa'�ro-�, que e a quem roubaram a sua querida .Re.
��de Iser Co�'s!lderado 'o !:fla'is q�·a- pública. por nela desejar manter aquele
1111i!c,a�'o técmC:D. pO'�ug'Ues da 'In- ideal de conceitoll que o celebrizaram
dUls�rlla· cerveJeml'! aba�ndol�ou a durante a longa noite fascista. �fábnloa de que �O'I- o p!lonelllr:o sf!! ,

A Raul Rego e quantos lutadores
·Lpulé 'e 'se p.rep,�,� palra· Sl� II,"clU'�r o acompanham neste dificil momento
nos 10.000 técnll'cos que 'Já aban- da vida nacional, endereçamos as nos­

dona,ram. 'o nos's'o paí's. sas felicitações pelo êxito dq seu povo
Acr�.dlltamos que há P'es's'oa� jornal e os nOiSOS votos de que 'bren

que nao �'os�a:m -de ",er esltlas COI- volte à .sua. República.
s'as nos Jorna'IS, mas 156 'Ihes pe-

.

dimos qu'e não -d�smLntam as ·v,er-

dade'S léIu-tênlllicals. L.ia • auine

Continuação da t» pág Sant'airém, e organ'izaçãlO da prova

rnodesta e 'atenci'osa. (cerveja Ol·ok) não p'erffili-�i,u a en- C-omo consequência ,J6g'ica dos

,
_ Alvlél-ro, corno te 's'enlti,g,t,e ao

�rada dos carros de apoio do Lou- «O 's'ooia'liism'O dos p'aíses 00- ú�imos econtecsnentos. há no· ín-

'en-1)rar isolado 'em Loulé? I·etano, ah�g-alndo serem aqueíes munfstBJs é a dJitadul� duma nova ItJimo de cada um de n6s (isse
_ Senti-me absolutemenra cal- C�'MOIS �Blrlna, quand? na verdade o�als'�e, a ol'a's'se ag'l-u'tlinada no tome-se 'ev,idente quando se con­

mo ta'! como 'se viesse em pelo- nao o sso. Quero ,�-elxa'r bem cla- p'a,�¡do únibo, e que detém codos versa com amigO's). um 'senNmen­

tão, Apenas me estava a ressenelr I m, que a Ma:rlna nao pr-ete�de fa- os postos de dilrecçã'Cl 'e <de p-oder. to de medo, de ,rep·u,lsa, de te-

da queda na Ma,lvei-ra que. me pro.
zer guerra. à GI·ok, mas sllmpte�- O ,reg�me comunista em VliglOr na mar. \

vocou dores nas costas. �en�e �tll,I,zalr 'u� esquema publi- Europa do Leste é um esquema de 'p'res's'ente-'se O' ·firme peopôsito
_ No tiníoiD da etapa já pensa-

ol,tárl!o, �á há mUlto plPOg·�ma'do». poder arvstoorátlco, ern que 'O Po- de d¡",idi1r para g'overna,r. E lB ver-

v'as 'ef.eowar a fuga que te deu • 'Ilitburo faz 'lembrar a -B's'semb.leia dade é que esse objectivo 'tem

a v'it6'nia na etapa? .dos Oog'es ·de- Veneza', e em que sido �mpl'Bment'e oonsegulido... lã
- A [dela da fuga sUfgli,u no AGOST'INHo NAO CORREU NA

as massas traba-Iha,dora·s e 'o povo custa de tremendos 's'aori,fíoi'ols pa-

p:r6pl�ilo momento. e quero aglnade- eão ,es·orav-izado's ferozmente a ra um POYO que em 26 de AhnÍ'i

ce-r ao meu oOllega Aldomêro Nas-
PISTA DE LOULÉ uma ditadura duma pequena e im- sonhou corn um p'aís novo e mais

C'iment'o-, que me ¡indt·o.u 'e me en-
- p-ifedosa mino�ia. Se ·alguma dúvida próspero.

.

Itu's'i'a'smo'u. O meu objectivo era ,Espeotáeu·I,.o ns6,lit',?, ver,illii'oo-u-s'e houvesse sobre ra ética política O rermentO' do ódi-o tern psrtido
aguenta,r a etapa e também '0

à t-a,rde nia Pllsta B'e�lga Penes. pa- cornonssta, baerarsa <i v,isão do da·s emi·s·g,oiras que em 25 ·de Abril

Grande Prémio.' ra onde estava 'I!lalr:oada 'a 6.' eta- que entre nbs 'se t,�m passado de fizeram tr·ou P'Of todo o país a

_ Quando tentaste a ,f.uga, acre- pa. d�o 'Gran:de 'Plreml'o C!'Dk (perse- I há oko ou dez mes'es a esta par- queda de um regltme que paree.a
dita'M¡e nela? gUlçao· mdivid;u'aI. Ina dl'stã'�olra .�'e I te. A avrdez de poder, a menti-ra não mali·s ter fim, rnas que 'Iog.o
_ Nunca se .sahe o resultadol 2 kms)._ O· púbico. que a,I'I' afluiu I d?,� processos, a manobra rnaquia- foram rrrobõizadae ,palra aoi�rar

Tentei a sorte como. já o f,iz nou-
em .eleV!a�o �numer-o: agl.O'merava-,

veliea corno norma, o desprezo ódios 'e I8gli·t'ar querelas ao serviço
t'rals vezes! Preciso de melhorar -'se

�U'M:O.
a pll'S1'a, deixando :a�enas linil'eglra,1 pelo di're¡t'o dos ·outlro.S,!Il

de uma 'ideofog'i'a que ·promere '0

a minha cla's'slificaçã,o! 'O 'espaço neces·sálr'I'O: ;a'O's olol'ls·ta's. .-reousa da verdade, a detu·rp·açã'o que nã,o dá.

lO¡eixámos Ahra,po R'amos palra A,cer.ta altura, um �T1'I:udo- prov·ooo'u I da linrormaçã·o, a oensura e 'él es'- Tudo .i's·so, teve como oons'e-

f-al-armos com Senra ·Lo'u:re'i.ro, di'ri- a. queda de um ',:I·ol:.I·s,t'a do Sp'Dr-' Pli·onag-em a ,todDs 'Os nívei's, 'o quênoila uma linlox,icaçãO' da men­

g'en.te .do Loul:6Ibano- D. C. Ie 'res- tlmg o que ·oonst'ltul'U .reotor. p'ara ou,lto do t'error, numa pa·l-aVl� a ta'llidade dos pOll1tugues'es e CIOmo

pon's-ável pe'la 'equipa no Grande q�'e 'a �·rov'a .f-o'ss'e Iinternompiida 'e -lpran,¡'a da força. A Irev·oi<ta p'opul·a:r resul,tado ",i'5lv'el ha·ver pali·s que

,p.rémi-o Glok. Enc-on'tpando-Is'e bas- nao ma'I's recomeç·als:se. a que hDj>e a'sls:i's,timos é ti:lha di- Q'ua'se ,deixa'ram de ·fa·la:r oom 'DS

1'a'M'e :Brt-a:r.efado, .a's '!s'u:a,s :imp'ne.s- Ag'o's,t:lnho 'rec'U's',?·u-s'e a correr recta· des¡,lle prooodmento habiituall 1ii,l-hos ,com lrece:i·o de que qua'iquer
'sões Ine'sumilram-lS'e 'em brevl6'5 pa-.

e abandonou 'o if6Clmt-o, p'erant:e_'0 do·s oomuni'stas: ,nã'D é possível oonvers'a ,�esIf8'I'e pla,ra,'8 poHt'ica;
,Iav'ra,s: I de's.oonTenil'a!l"�nto ·e a exa,I,�çao 'esconder -o es-cãnda'�o daiS autar; há lilrmã:os que 's·emp:re ,roram OO1'i-

«A Org:a'nização da piro-va 1em
d" todo o· 'pub�loo. O acont'oolmen- qUiias ,Iooa:is, mantJ�das antiderll'O- g'OS 'e qu·e hoje preferem não s·e

mu'itas fa.lhas potis não, 'se com- I to :deu Drlg'em a q�·e IO ,Louletan·o ora1icamente à forç i ,na mã,o .de
.

enoo'nt,ra,r; há amig'os que eMra si

plreende s'obretudD a .fallil'a de fis- 'eml·t'jls's<e um comumoa-do mo's.t'ran- mino'�ia,g.» coJ1ia:ram .refaçÓ'es log'o que 'desc'O-

ca'i.s 'e ,de médico. A proV'a ;tem
dO' o s'eu d'��,rado p'e'I'a aTI�ude bri'ram lB·s su.as div'6'rg�noia's polí-

um prog,pama, com 1'O'da uma sé- da:quel'e pr.o�l's·s'l'onal. e .ma�mtes- ¡:;rancisco S. Tavares toiea's; há ca'sas onde 's'empre rei-

,ri,e de cláusula'5, aHne'B's, etc., mas t�n'�'C>-ISle c'onil'ra a OOnTJlnUaçaO' do Do <Jornol Noyo>
• Continua na 3" pág.

s6 's'e ate¡nde a esrt'e pa'ra p.uni�
olo¡'¡'sta -em prova. No. �nt-<!'n;t>o, n,a� ----------------------------­

ções, s'endo '0 úniico ,orité'ri'D .de da de IBno.'rma'l 's:e verlfil'ooU·. O JUinl

apHc:açã,o 'o 'de nã'o pirejudi.oalr a lB,",ul.�u. a· etapa da p'ls�-a, 'e 1.'od,!,s
e'quipa do Sp·o:m'ing.}) o-s -CII:�hsltla's ¡yuderam a,lllnh'alr n:o .ola

,Enc:onTrando em 'S'eg.uida o ol1'e- S·eg-ullnt,e à paNlJ!da p'8l�. Tawra.

de de �i'l-a e Itl�einad()r da 'equipa L!£!LlO AMADO
do ,Louletan'o, Aldom'i'ro Nas·oim:en-
il'0, nã-o quisemos p'erd�r a lopo:r-

.-,--------------------------­

Itun'idade de o aborda'nmo's.
- lOomo ,tem ,reag'ido a equlipa

do ,Lou'letano neste ·Q¡�,",de P,ré­
mio?
- Temo's :t'i:d.o g'ral1des diifii'cul­

dades. pOlr l1ã-o ·es·toalrmos deVlida­
m'ent'e Irodadas, ma·s vam'Q-n'OS Ire­

oomp·ondo.
- Q,ue p:en's'a!S do 1.° Grande

Plrémi'o Clok?
- ¡Foii uma p'rova ·Q1rg·anizada à

p,ressa, o qu'e ¡f·ez -com que �i'c:a's's'e
com i(lilgumas falhas 'entre a'S 'quali's
a fail1'a de fisca i, ¡ ('mui-t'o's oi:o¡'¡'stas'
sã,o reb'oc'ado's) 'e 'a faHa de mé­
dico.
- Qua,1 o 'espí-ri·to dO's '�paZ!es

paira a sua pa'l:hc'ipaç·ão n6 Grande
Plrémio .olok?
- -Estiamos a pElln'Sar fazer q·ua·I·­

quer COli-sa que ma:rque melholr· a
nos'sa pr·e's:ença na p·rova.
- Que ,toens a dizer do oicJiilsmo

prof,iss·i·onall no' no's's·o paí!s.7
- O g:al1ha pã:o do p'roIN-s's'i'o:nal

sã-o a,s provas! Diada 'a ·es·c'as'sez

destas, Q ,c'id,i:smo, proiii's'si!ona·1
p'Drtuguê,s festá bast,anil'e p'o'b�e.
- QUe falni-as ,se aoaba's's'e 'o oi­

oli'sm o profi,s's'i'on:a,l?
- Abandona'ria a p,n�,Vica aa mo­

dal¡'¡·dadel

mais Racionalizações
Secretario Notarial de Loulé
1.0 CARTóRIO tércia Correia Marçalo, ,resi­

dente na vil,a e conoe-Iho de
Al1ustrel;
b) Amândio Augusto da

p'ieda de Mata cas'ado com

Màri,a Vital ina 'Custódio F:avi­
nha, �esidente nesta v,ila; -
ambos naturais da fregu&�ia
de S. Clemente, concelho de
Loulé e cas'ados segundo o

r-egime -da comunhão g-e�al de
bens.

"-

Está conforme.

NOTARIO:
António
da Silva

Licenciado Num.
da Rosa Pereira

Certifico, nos te·rmos de
Art.o 97.° do Código do Nota-
6ado, que por escritura de
hoje, ·Iavrada de Hs. 45 a 46,
do livro n.° B - 84, de 'notas

para' escrituras divlersas, ·do
Cartório 'acima -r-eferido, fói
declarado que po'r óbito de
Casimiro dos Sa-ntos Mata,
ocorrido no dia 15 de Março
do ·ano corrente, na Rua Te ...

nente Cabeçadas, desta vila
'e freguesia de S. Clemente,
onde habitualme·nte res,i,dia,
natural da freguesia de S. Se­
bastião, deste concelho, ·no

estado de oasado, 'em primei­
ras núpcias de ambos e se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens, com Maria José.
Cristóvão da Pi'edade, tam­

bém conheci·da por Maria Jo­
sé Cristóvão ,da Piedade Ma­
ta, actualmente ,sua Vluva,
natural da aludida freguesi'a
de S. Cl'emente e res'ident-e
nesta vila, na r'aferida Ru'a Te­
l1'ent-e Cabeçadas, que não
de'ixou testamento, for·am ha­
bilitados, como ,s'eu's ·unlcos

herdeiros, seus filhos I,egít,i­
'mos:

a) Casimiro José da Pi'e­
da.de Mata, casado com N'a-

Secretari,a Notarial de L:ou­
lé, 28 de Julho de 1975

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fonte's Santana

Dr. Frederico
Centeio Ramos•
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Feira de Rnosto 'em LouJéPelo InstItuto Superior de Ciên­
cias . de Trabalho e da Empresa,
de Lisboa, concluiu recentemente
a sua licenciatura em Organiza­
ção e Gestão de Emprelas, o nos­

so prezado conterraneo sr. Dr. Fre­
derico José Centeio Ramos, filho
do nosso amigo e dedicado
assinante sr. Carlol da Graça Ra­
mos e de sua esposa sr.· D. Ceci­
lia Luísa da Silva Centeio Ramos,
a quem endereçamos os nossos pa-
rabéns

.

Ao licenciado auguramos uma
brilhante carreira profissional.

Uma vez 'mali·s, decol�reu- há dias,
em !Loulé, a oonhecida. fieilra de
Agos�o, que de'u à ",i·la· 'um ma,i·or
mov'iment'o, p'o:i's que muitas p�s­
sorci'S a'inda vêm nas rfei¡�,s 'uma

QPont-uni·dade de comp!ra,r qualqu�r
oOlisa ou -de élar 'um pa'ssei,o 'en:tlre

a's ba'rrac<l'S de q.u-�n'qlJ>¡'¡'ha,�ias vá­
:r;ials.
No em'anTo, que diferença eM:re

as ¡feira's ·d e antigamente e estas
p'eq uen'B'S amost'ras de' bi1 u�alri8'S
diversa'sl Também a-s .feilra,s 'I1ã·o

I
p·a·s's·am já de 10Irgan'iZ!àções qUe O'

p'nog'ress'o, �el'i2!mente, ,rez deixa'r
no es·quooimenlt·o. E oo,nil'udo, tem
s'ido lexactamente '0 p,rog,resso a

ca:u-sa de mui;ta's fei'ra's naoi·ona:is
Iress'urg'i,rem em novos moldes.
Quando s-erá qU'e ta¡1 aoontece em

�Lou lé ? OremolS qUie muita ág ua
a'i·nda terá de pas'salr sob as pon­
,te's, pa'ra qUe ,t1enhamos - p'elo
menos -em 'Agost'O - -uma f.e¡ra
que .mereça ess'e nome.

,Es�e 'O il:elrmo· 'uil:ÍIi.'iZ'ado- p'el'o:s no�s_

S'os ·co'I'egas diá,�i:o's, :a'o sle Irereri­
Irem à 'I1ã·o ·eiMlnada ',dO's oa'rnolS do
Loul'etano· na chegada ·da letapa.
que t'e,rminou ·em Sanrtarém.
Gom a ·int·ençã:o, de :esd'a:reoer

este �a'S'sunto, com�ersámols com

Santo'S Rocha do· 'S'ect·or de p·ub¡i­
cidade da Ma'nina, qu'e nos ·tal:ou
do s'eguint'e. modo:
'«A Ma'rina 'apo'ia 'o Loufe1:i81ItD

com fin's pubNoitá'ni,o'S, nã:o só em

ccl'ismo como t,ambém na's o,ultlra's

moda:lidades p'ra-t.ioada.g po:r aque­
le club-e, durante a· pres'eMie ép'o­
ca. A-s's'im, 'o's carro,s ,do Loul,et'ano
neMe -G-ra'nde IP,rémi-o ,têm :au·toco_'
l·antes pub'¡ic'¡'tá,�i()s -da Malrina. Em

Andor - Vende-se
Por estrear. dentro da vila

de Loulé, avistando�se beœ &

mar. Bons acabamentos e pre�
ço. 3/4 assoalhadas. - Telef.
52751 - Albufeira.ANDARES

Verídem�se andares em prédio em cons�

trução na Avenida José da Costa Mealha

(próximo do Cinema),
.

Tratar pelo telefone 62437 ou nesta re�

docção.

Uma quadra
U m manhos� inteliqf!nte
Que tem sido sempre espepto
QUIlPia dop o inferno à qente
Ppometendo um céu obepto.

f:. S.

VENDE-SE
Motor Diesel. potente,

Tratar: Marcos Marum Piri­
quito - Telef. 62765 � Loulé.

Casimiro dos
Santos Mata
MISSA DO 6.°

Sua familia participa B to ..

'das as pessoas amigas e de
suas relações que. sufragando
a alma do saudolo extinto. se�
rá r�zada missa D.a Igreja de
S. Sebastião no próximo dia
1 i de Setembro. pelas 18 h ..
agradecendo antecipadamente
a todas as pessoas que Ie di�
gnem comparecer a es.te pie�
doso acto.

A Voz de Loulé

Jardins de Belas Ârtes
A

- Exito a prosseguir
Tem oo'ns�i.Wido 'Úma linil'eroo­

sante ·pres·ença ,da a'l1te iUIM'O do
poY·o 'OS den'O'minados «Ja'rd'fns de
IB·efa's-Ames», que têm funoionado
�m ,Faino, ·Albuifiejlra 'El 'Po�imão,
,",uma :�mport:ante linioiaTiva dos
¡yintores HHár,ilo de OJ¡ive¡�, .Amalre
IB,�Hhan!l:e 'e M-ota e SOlJiS'a, e que
t·em oonTa.dO' com a colabroraçã·o
da ·Oomi's'sãQ Heg,ional de '�U'r�smo
do Allgs'rve e do·s mun1icípios 110-
ca�s.
A 'exp'os'içã,o ·�iw-e dos �raba'!hos

das a'm-is.tas .que es pont8lneamente
oom ais !S'ua's 'obras oon�ituem
'I1es1a época, ,uma pres'ença v��
e autêntica, ofer,ecendQ 8-0 públoi-
00 um mundo de Inovas moti-va­
ções - e ¡i,s'slo :tem lS'ido cDmp,ro�
vado -a�ravé's do 'lin:t'e�es-S1e com

que as pes's'os's aco'rrem a,os +OCéllfs
dos �fJalrdi,",s de 'Belals-A'�es» oe iBO
manli·fesTo gOSTO 'Coom qu-e apreoilSllTl
BIS 'Obra's ,exp-OSil:as .

o.s <�ardins ·de IB'el'as-A".tlEl$»
'sã'o: pO'i's, um êX'ito a ,pros'$'egu;r,
se pos'sível alarg'a,"do-'os a OUtl�S
rocaiid·ades do Alg81I'VG.


